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E n  Gran^án, n a  mea, eei= reales.—E n e! resto de la Península, tres meses, cinco 
pesetas.'—E a  el E xtranjero , seis mesas, 1S francos.— [La de roerá, pago adelantado).

T A B IP A  S 3  A s n r s r o io s .
Oficie'es y  Se espectáculos, por cada centímetro de aisnra, s i  ancho de una colum

na: E n primera plana, lo  p ías.; en 2.", 10; en S.5, 7‘50; en 4.*, 3. -Los demás annn- 
eics, cade centímetro id .: E n prim era plana, o; en '2.C,J 1*50; en 3.*% 1; en 0 ‘30.

P E R I Ó D I C O  I N D E P E N D I E N T E  .

Decaue fe ia Prensa fiarla fe esta Provincia
pandado? y fifreetc?, L u is ;  S e c o  d e  L u c e n a

T A 3 H F A : E S  2 ÍS O U 3 L A S  M O S S O n cr^T a  s .

2A  250; en 3.*, 150; en.4.1,  3Q-—Al ancho de cinco: en 1.», 1.000; en 2.*, 500; en 3.*, 
o50; en é.‘, 150.—Al id. de seis y_ siete aa publicarán, ó no, á juicio de la Dirección] 

TASZFA S E  CGETDSXCASOa.
Da G.03 á o la s  pesetas linea, á jaicio dql Director.

n  e a . .

15,18
-0HCINAB: Beyes Católicos, 8, principal, D o m in g o 2 8  dt n n e r o ¿ s 1 9 1 2 -TALLERES: Paco Seco de Lacena, 13

&É 15 sbsojufcp fb^sápEc: frita ea I as: o? 
...^ ” ‘ 2  ’ y |  I  'rites&R eí & s s , loe tíeneefcea da ¡re.

i a f t  f l o t o m o .  |  ¡1 s a s *  r a . “ A ta ^ p ;

■ - i®  sismaste y con ls  prgeseia que •

'tílas, la primera, la «a que es sréacafter 
r  tEaorSszsaéo i¿¡: piases é» 
39tñÍBero8c acjaado neo por

§S
paoaess

eaca 23 ó ^
|  25 kilómetros párs «arrir *e guardianes €  

5a iss carreteras, pera iievs? k. estriáis

ia trist e  « f i a  1 í Sa-el É$tEáammW
_____zL~  ¿- Ú E l  C ab ild o  d e  a y e r

^Ys p&rs ocho ó diez tños que ieius 'ff- Faé presiiído por e! Alcalde, señor

de la Ácóci&ciós de Caridad, pera qus 
ae estudia el medio es resolver la apu
rada siíaaeiós ase atraviese, haeigsáo 
saber qae tsrs'a' libraéis 5.0G0 pesetas 
sóbre las 18.000 do la Eubvetncióa, ¿ var

j-.as-p La Chics, y  asistieron ios Sres. Diez áe jg ai por éstos primeros moarés toe se ali 
i s u %  Sivirsj Figusroc, Viles suela (Santiago), % vía ia penuria de la ,

Zcm'DFfEO, Pérez, .García Ji- 
Psrejaj Pizarra, Viííatoro; Gsr \ 

o ;G6msz'FárE2Kász, Okisehiiísyi

Agoeiasiós ¿e Üí--
rifa !.

S e  bom beros

~  W M ® m  m m e r l e m m m M  i
GRANDES criaderos aulas linar-tas de la 

Torre y  del Filar
L o s  m á s  im p o r ta n te s  y  m á s  a c re d i ta d o s  d e  A n d a lu 

c ía ,  a u to r iz a d o s  o f ic ia lm e n te  y  b a jo  la  in s p e c c ió n  d e l  
S e rv ic io  A g ro n ó m ic o  p r o v in c ia l .

ÍJX* m i l i é n  d e  p la n ta s  d isp o n ib le s  p a r a  l a  p r ó x im a  
te m D o ra d a . ' ,

l a j a r t o s  p a r a  .parrales,y  v in a s ,  d e  u n o  á  c u a -  ¿g 
t r o  m e tro s  d e  a l tu r a -  - |g,

MagUÍScOS Isarlsaáos p u r a m e n te  s e le c c io n a d o s  
e n  to d a s  la s  v a r ie d a d e s .

Precios sin comoetencia —  Análisis de tierras gratis.
—--------: n E P íd -S riia s s e  c a . t á l o g ' c s * -----------

m m  Í . Í T V A . - G E Á H & D A

GervisioB prestados por varios eúmerot 
e3 el iseesdio d.6 la esaería éeí Csrmea,

ashfcS S" naa nroviaCio seríeos d -S  ***• J  aatgeto. - - - - ;§  Gairal, Sááchsz Puerta y P  jstí'or.' „ ¿ í i í f eí bombaros
2?á5 ÍB96rt^cl/»dí»ffi«Ú f e b r i l  Opisaros taasbié* asoé«os s^ñores^ . No cosceái é ssto im p o r té is  por *s. tí '  " ‘ '  ; ^  - Adiolóa |  «I ¡ Í L - Í L f 1sí h a!. J ? ?
■2¿9 ¿b rlkohehz qm  h*? «SabUeiSss, 1 “  aecseária caá reg>ftin«ataeíoa ce |  toscos; puse t í  fia y ai cabo solo as tra-1 
y porose k  miseria ha sáquiriéo tam 1  3Bsteto á iss l,astES «* ice cerrcs, qus p  t2ba ¿e aas opiüiÓH aislada y-qo» en { 
óiéBg' as dGSRPVolvjnúsatt», lo c a s i-a  f  "b;España-sob wriadaroa- cpcmuca qus-^ ttiia o  térmico podía ser ríflsjo á s oa j  
oas-t» g« tráfico y -fióssacutaciaJaP; Í6st^ z&& ioB saÉiaos; é laáícaroB otros g f.;;£sdo espacial ee el srtiflía é áa ae áa £
'ifrcolsdéa en Iss 'ewfcaraB, y' cómo g ^ 'íic,fl ^ r f iá d e á ta f i  qu-» so sa ási esto j  twiaiaaío pauto de vista ai eoatsapiar | 
aniara que eo hay coRsigaaáo más q s e l  r6P8t«» ??* E0 mol« íar á Í£ 0áma?* ®?8 § ¿

i 450 pesetea p¿ t¿ ííém * teo £ » a rapara !  w á  éaumaratíóa misaeioss; poro s! qoie- 1  
.......................... jgciaísfi-se nevf  ro sSvarsir,. aate ruago dsl_.Sr. a a a  g

kjld* 
errfe-

térmico ¿o Beliceaa, ss seueréa gratsfi- 
earlos y adquirir doa-deesaas de hachas 
embreadas, que se íagtíHzcrsa es el íb <. 
esEdio.

Almabruáo

■&-. ■

A. rasgos del Sr. Pizarro es aéicioss 
afacta ua aeusráa, qus se ejasatará es 
naiós ié  los que tomó si Otínlíó as te 
rior & iaéies-'cioaas áel 'Sr. Lápsz’ée la 
Gámare, es ei seatiáe da qss si icgeuU- 

. E r'o- musicípei y  el jsfs dai Laboratorio
Paro es el_ caso qus ao catoasss aos^ hagaB al aBáüsiŝ  ̂químico-áel^"gas v Sus 3 , . ..

cioassVy «gús éctídas eñciéíos’sé «e l  ^  * m *  ™  ?*- 1 B0 &aa #emSo qc• pqbliesne do vez en |  csfáa3 ¿a Í9ESÍÓS ^  i i íe m te8 psatoa, ¡
cesitasraáa de I.Ó9Ó peaetas par küd I  c-ue 86 tr*t£ áe  »Ba®to ^  B0É3r“  1  criado articulos ó poesías eos iséatiea g  paítioalaráenta ea-ioa áa aivel bajó. |  »*gapw*t#a«o alambrado ea ía Acera 
métró, ruego AfiC.Si proceda coa s rre -í ' ?&****?&» PSIa «í agncalti»*, psrs k  |  ¿acdaacis, tas erróaoa se mí eonospto, |  L as fiestas fiel Oorpns § * 6‘ Ca8m0'*
gio si srí.: 13 ¿e iá ley i a¡ Obra? públi - | ÍBáa*tn a ..? P£ra. fti. .?om®rcs?* I® * 881  porqus claro es que tus autores aose  ¡  EstgEj isa¿0 sl gr yUíatoro nréab 1 ' A rregle
ogs, cas establees 06 hm  fie eoasigaar! ??®á« ecstssusr s i que ei Se, |refieres si paedes regnrse al pequeño j  geS 6£ tfc o i» d ii6 a  da S a  aue i  I  Eí Sr* pido qae ss arregla
las^ É iá aá ^ se eó a srk a  para ia eos iíe7a esaa^óMjgaaeipsea -m  vaciaos átf ia meaeÍoaM »| ,6¿ . l a  §*»* á® ía Msgdalcas.

Saervaci6a da las obias dal-Bstedo, p a ra l  *«»* 9“  radicar, M ,gasB ja |cm lad  y a sa asesss m o v i m i s a t o . - e l . 5 T t o r n v  ^  ^ “  " S lü a ap ttJo
asa bc desabs»2e&s>' Í&& rsrref o r4  f.6  eosstrvaeioa-3 miileass «8 loa feesfci g  la eomsara coa las grasíss poblaeioB8S Oorptss, saoa-aw) para a. e^.. j  . .

Todos loa Diaate'áee por Gna& #aÍ pMc2 & co^trasdiófi,'ylpidiasdo 25 mi |  europeas, pues eatoacea valdría-más ase» ^ 11 áe Fej ,rer0* ®* co*?to» PJ®P“ ®>1 E* Sr* Chinchilla pisa qao b@ payi-
i  mis -sata n p v « d « « ,  y d  í  gurar, qae tod.» h .  4 . Bíptóa íce £ ri,.g  “  f 0IlMáa «

rá )a mayoría #s silos v »ó ai hablar lo I  Pa¿ÍE eeíQS raeursos propase los proco - 1  tas, ya qae «olo sais-ó siete ¿a süas e z » Íá?c^° meoT* ,Loa / a?Éaj3a Ea 
fa ^ c * c «  para ai arreglo | ced .í aaastra por aquaUo. coucep. 1
señor misistro de PomeEto que aíiasáa^ loa eamiao*» - ür ÍRBto> Ee einjo á g  toa. Tamnoeo esbs decir osa ‘G ranad»!?írá ?a. BB 8ol)r® ^*Í° ®V-?fc*.-?€

3© reas» | 
el aom--|

á eeía uecasidad. Ya cabemos qns
§ ia máme castidad pora répsraeió 
^  47.GC0 kilómetros de.esrre.terss •• as

bay i
gs?
«tí

bre ási autor. *

S s m í l i a  , d @
L a  m e jo r  l a  d e l  S I M B 1 C A T O  e s  b ie n  c o n o c id a  d e  

lo s  l a b r a d o r e s  p o r  s u  b u e n a  g e r m in a c ió n  y  p ro d u c c ió n ;  
n o  h a y  o t r a  m e jo r .  S e  g a r a n t i z a  p o r  s e r  d e  l a  s o b r a n t e  
d e l  a ñ o  p a s a d o , q u e d a  m u y  p o c a .

-  N o  os fié is  d e  l a  s e m i l la  d e  e s te  a ñ o ,  p o r  s e r  to d a  d e  
p r o c e d e n c ia  r u s a ,  d e  m a lo s  r e s a l ta d o s  p a r a  lo s  l a b r a 
d o r e s .

iodos ios señores diputaáóB para qñeg es t r i s te , .^  »»«««-«« UBB taimmueBi*» »  ^
4g | i a s  argstea su a ja ia , á fio da fac ilita r |y  fiaa ruieae, pues ú  bisa ea oi«rto «ueS  . . El í? rad° ?.° j  f  ' • - í  i í 

ai Gobk-rao seos rsccrscs y ecos el® . | ] s  coBíerapíaeióa ¿Q̂  ̂éstas y e® aquéÚGsíf ̂ ®  a aGJ ^ 6acl6a dal pramio de las
i  año 1883, casado hebfc 23.0SO: por e o s -l  * és *** cfga"el -^ioraW é es, |  esgaaára siempre su saactro. ásiiaoíEa | P & “ ífi;nniSH , ffl! or vilktoro §

procko uam o¿4, q n e | ®a *** ES63^ 8 cw retorw ttluugM uhftfto-^pfcfaado do.- mfdsMÓlb, t í f  
-I so sameat® la csatidaá oz*& Gve> so aae -É £‘aa* ^  ecasi&erar cómo pass el noaerlo'y.--ss • S E - -  ^ - f -  • - - * ■, u —1  ̂ ^
í  da» m * m  completa y debilameatg Isa I  ®- S?*. ¥ aB2a^ : ¿3S S?fi8Íae a’11  Prensor ás les sseióaes y caáa efímeras | ss compondrá es coacsjales.
3 sarrsteras áa Graaaás. " ñ  señor nueistro ^  Fomeeto por su res ^  sí>2 i*a glorias Enéasaé, so pscáe ai i  . I»as _qsL.b3
V ■ SS*. i:.¿Bo? miiiasrh d i Foméato ( G a s t a ,  yaáeiaóir-^ra/fiiicstaria P°f,lalásb sl oívj.áar.sa qus apestas’s8 p o d r á . ? ! E l  Sr. Márqusz pida qsa las Gompa*
■i set): No a s  usa aorsm eido eañore^-’l  ba0Ba voiustss,- -por todoa reeoaccias, g  t¿r usa oiu^aS'éáp&'ñóis, que so cosaer-1 ñias ¿o Siectriciéaé reürea ¿a- los árbo 
t  Diputados, í&s obsgrvacjoáea ose ‘aeaba-1 q3r £i.s- e ^  esta materia. I  ve yeasrabísa rejiqpiaa 'y ‘vestigios glo-1 !«» 4«ia Acora deí Gaaiao.-PIsaa:d« la
|  de hace? el Sr. M&ss&bo acerca dtí e . 'S  T  provi?iC¡a cíe Grasosa la agrado- riosos que s'oa hables coa veeea slocaeE* ^Triaidad y íreat® al hotsi Alameda, .los

^  esrá qae procure ios maáics asessanos g  cas .¿q- pretéritas grsádessa. Y cieaáo soportas de ica cabiss eléetricoB,-por e!

C a s s d e D p p i i l l l
P r o b a d  lo s  e le g a n te s  y  só li

d o s  c a lz a d o s  d e  e s te  a c r e d i t a 
d o  e s ta b le c im ie n to ,  r e c o n o c i
d o s  p o r  to d o  e l  m u n d o  com o 
s u p e r io re s  á  to d o s  lo s 'd e m á s .

é la tiene, c-iársoríliisaría.
¡ gías y  coa ios organismos asas tasnas. |  jg; E¿éÍéo h¿ iavsst^o si pie da 1300

|  taSq deplcrablá éa isa e»rre|«rss. Sa re 
^ fiara.S. S. ¿ ;.3 proviscia áa. Graaads.
|  S s sido isterpstado fea la otra Cámara ?
|  por qb Ilustre Scaaáor, so acerca do ía? ?
I  carreteras éá Grasada, eiao ¿9 todas ¡se \
|  ño Ssp^S*, y yo cslsbro qus este asnv.« |
$ Éo v,-:¿g  ̂ si Psrlsmsuto, porque ce oíor» 1  ..
> g», á mi jcieic, señores ©ipataéoa, uca£ *° FGIL
•I impórtasela muy escúa á materia que ̂  P* * 5  **«««* | a*a . , , , .  .^ ¿£ Esté segaso ce qua todos ios diputa

dos' por ia proviucia ás Grasada ayuda
áo buc-3 jg rííb  á S. S. pera que

pera -coBsigsssr isa fepOO paaataa por g  esto sáí, p-rovssdria aceeo eeta cñráctcr
kilómetro que, esgúa loa bgeaíercs, coa j§ gspseiai que trata do ásrss á Graaaéa^ 
Bcoeean&a para ia reparación ác las ca g  áe susitcaeiéB topográfica v é a  sús cea» % 
rreteraa áa aqsslla prcviacia. De esta |jj áleioBca climatológica»?' • —  ̂ M

|  masera el arreglo podrá hacírss coajg No he-ds hzéir usa áágertscióa más®
►5 verdadera efícacsa, mientras 
’s 4o por kilómetro ño

s a is  psis&sos, que scbraáamssís ia ca 
12 CC2S. pero sí ¿abré da ssñslsr por exi- 
1 t«2cssa ¿«i rázosámiéato,' qus eur'pa

:aopor
i daño que origiEa sl árbólsáo.

A informa
Se acuerda á propuesta ¿el Sr. Diez 

de Sivera, qua la Coóaieióa Se Orsáto 
iafoYm® eos urgeáefa sobre la'esprópiá;

..... ést
ChiachiTla,

cayo local Hay estátleciáa UEá'iaéüa. 
tria qus ea áe jusíiéiá iádémaizariá.

El Sri La'Chica éiee que éierismoEte ■ 
y ¿' p  vkssii á la'A íciisíi ' qaájas dé loa vaci-
nOÉ: J .1 h » ñ n  ¡\k' !o -irívcriiv, .

ftZtmsjn’os is  visitas, » muchos % 2« g ¿ cntsaóyiies, que siguificas, 
¿e ios csaiss aicáazan t-srabiéi: pstas i  pesáis £© su áop¡orts, as gr-ua vcsüro 

| e ^ p ie id u m  de nuestro atraso en maV i áa « « SS2S» fe2BO «Q̂ » ft8a8 £irves?
Oscpzsáose és ia impertíais prsgua g. propia? Ia

Ibs más ?B¿iai6BtsriiS pseeeiáfcéss y 
. , .,. , K€xigeuci2g.ás ia agrícaltura:’ ¿ tai cx-

s u  7 ea naesíiones do BieausanUado. - i  tremo qu& en'la vsga grauedíaa loa
tena áa, aguas, y  ée nuestra muesióa

parte aeeesaria, baja & 20 pe- 
fasto que sa isáemaico."

SUd o  su s  c a lz a d o s  d e  
f a b r ic a c ió n .

¿o y es C&tóIIaes’ 5 .—:G-r6.ñafia
• ' r  jjscsifiCTf».-.*

i é Sí i j M m i í i

S u s  r e s u l ta d o s , g a r a n t i z a  
m u y  r e c o n o c id a  e a 3 a

N o  e x is te n  s u c u r s a le s ,  s ie n -  ; bsbiesdó sin protesta an sga?.
p r o p ia  ! qus sutes ¿ s  üega? á Gr=r¡aáa sirvió ?| so puosea íráuaífcsr 2o 

| de ¿epulEru á  aaima'es y aves fia to -1  proviáeia d» Jséu por i 
’ dsa lúa«Bpeeiesy qae luego entre nos- %a^ rin *' 1

otros, cómo sí fuere, poca ss iáp sre  ^ 
r ti j r-, » z:-, i-íes jo» ?.at^ de llegar É

la  i p e D i J i i i a á a  : - ^ 4
Tr t   —:— -— -  . ks esta castEsl toda clase da safarme
Loa < este mismo, tituló pablicanias •

reeiestsmeBte, como recordarlo, ucea- í _______ ______ __ ________ _______  ,. ^
tros- íee-tareB, -na- esente firmado per l y  por eso &ís 2o qao s a  ¿3 difícil, este j |d ó a . aetatí. H¿y qse csim isar br#v# 
vanos;proptsí*r?.og.du._ís e t í b :dalKor- i próximo verano uoa visita tan terrible Í  xa$nís las caneas y hay qae bascar los 
mijo, bsmoAfeSan..Ilágfiía90, qus era í epidemia, será iedudabieiasate para H posibles rumedios. Las ezus.as so», co- 
toda.Bus isffcióc-^e iaiaandieiít y-áa \ aoso^.-a á.¿Háto rsesrdssióa. . g a o  iaáic&bz el Sr. Maazaao, ao qas
desaseo.. :■ r . w m  ««» ^  ‘ .?;íVa?3 *««. i  ©sistieaáu ahora 47.003 kiíómqtrc-i y ge

sña Í883 «ólo -23,000,
et«- • ** ^  <r. y )  -.».» _ -7 . ■' .v- f « U  V <*CaVM U W /W al' *  -  -      — — -  — — -

«nterdei grava peligro qus corría ¡a i ¿ áemosíiarlo.
T i.ü . a — , í-.: ... .. S m¡ - w »uui..iw ?v « i

C02)5¡gag-
)a cc&s*i-vaáós.

ss aj: isaoíao ís-.a absurdo qca á

p - ........... ^  _ - 0 ~  q ____ iUULt ___

Teao esto lo sabe, «o conoce y lo p  r?os tisssa que kbatáosi? el czmiao y : 
á pea'íí? d? ello si-g  achs? g&r mitad éa los campee, y se i 

asEssaijfca bácigas es Masresz, porqssi 
los ezrroa, y ca ía 1 
¡gas! motivo, lie- 

gaaÓo ai díspteho eel señor miEisfcro á« | 
Fomcato fotografía éémóstraEdo el 
éado dapt&robia fia kg currettraa.

Ea.uu hiícho, sa fia, qas eo ouedsa; 
ssrvir estos cómicos, ea loa castes ha! 
smplstáo el Estado gapañoi l.SOO -mi- 

. . . . .  , ,. , í1oé6s de üedctae, siquiera p tra el rudi-
uaoss lufssciosssi por eso e! cólera d e is  meatario servicio agrícola. -
&S<? 85 aquí hizo sua mfeyorsá estragos |  EtU.sa, señoree Diputados, la eitus*

de ua motó? eos deatiao al cuartal de® Msñaaa á laa o
grav.aéaá, afité él ¿eploráfóe se- |  Ja m e te ‘Luíq i * T í  hTds'Iechqu* I  *?» Eras ¿e Grieto, y como ao ha costa» ¡

H “ íbe "K‘ | S EI 1.  C e r n id  a .

e a a s a s  s l

Bl fc.-MKaa,. <Wy-Sf> . ^ « i L r o y  M t w S  ^ “ te2“ t“ “ ¿ót fl C¡M >» ía> “  -DI“ n-
ssucuha fráfióB c. m is t a r  que ae s o i tg  ««icolégisoa y estéticos quc-bo |  800 pesetas para la compra

he de reseñar, puss mi idea sz acshsr8 ^ -  mftthr A0W ÍMt,BO z l  casfÉ8‘ ae
*" scir QUS ✓

sal ha prtciao qa« oearra @2 ciaáséez, |  ^ is  Q?3 5^9 pesetas, Isa reataste» 
qae como ia suseíra, saa riso vasero ée % VfiS ^ aPíle¿rB® % ües bomba qaa hace 
tesa iftapwacióa para ai arthfe, y sa ® ^  «" ~  " « " «  M9PfnL 
esto preciaamfeBtñ estriba es gloria. Qas 
Grasada so tieaa esa eslío ás tríeíéza^

SaxuSUs B0 ca«uca-»  ̂  Z8.18 ¿¿jaáiáar, eos lo íie* |  b-f%ve vaaéráu á Grasada 1.130‘recla
tra preste á • prast¿-¿teficiÓQ; róiigiaaa 1  S e  ̂ tft8» para lofi cns!e8 06 5re£Í8aaLimprssckáibíe debate político ó á 1^1=^ 58 m® - ^ o r y  má.s « n o  qas ̂  ai€at6.
i'»íia¡¿d¿B oes Bk¿á-a sa- I  ^  de otros súdame*®, seria ismeto mo y  B¿tá alquilada la pózala de Sea Jasa
sdr*^s ̂ a^qtí^&^disciuió^Buram^uts 1 5ê lc |  de Dios, e l  633 p5£fta3; tí  Parador de
Oteáori*. Se limitó, p Z ,  eí Sr. #***1 I  . J }  ™ !63™*0 y fi fl^euquum o, ecu j ia5 GaapsiKaE> 8a 1.400; tídaS aú  Aeéo

pis® <
meats ía plaza é d ’Campillo coa btíáo • 
gas iguales é las qué hay ea ia Carrera, 

i y. so sdoquiaes ios laterales ¿0 la plaza,
! sitio céátrico ¿e grsE aaimaeiós «2 ei 
versao.

Pide tambiéa aaa sq coloquea 15 ó 20 
fijadores da hierro para carteles ea ios 
sitios públicos. '

Zsos cenaos
E2 vieta de haber surgido síganse 

dudas 62 ia ¡EBcripción áa loa ceasss és 
áprópíeisá dé eáte AysEtámiastOi.gcor' 
I ¿óoí8 sembrar usa-fperaoas perita 
|  que aclare m  oi Registro és !s prepie». 
¡ dad la mejor ¡stérpretseióa áo esas éu- 
sáas. ' - .-

; Y no Lzbiaaso más Se que ocuparos 
ss ievastó ia ss&ióe,

- , . Visita
Ayer tarde á las irse, astavisro». «s 

j la Alcaldía ios csEóaigos éei Sacro Moa- 
íe'Sreá: Madiaa Olmo y Campos Ysbrs, 

i á devolver al ÁfUstsmisEto is visita 
jqua ie'hieiaroa el día 20 iog comisaricz 
; mueicipatea éa San Cecilio, Sres. Vs- 
j leczueia (Saatiego) y Palseioz,

* Fúeroa recibidos loe ¿istÍEguiscc vi» 
i sitautdg psr el alcaiéa 8?. L-s Chics y 
eoKCsjaiéí SrsB.-.- Vileszaals, Figusros, 

jZambrsHo, Gáschíz Puerta, Mírquez, 
Diez de Rivera y Villatoro.

Ei Sr. La Chica obsequió ¿ todos eos 
I víaos, habaaoa y duicas.

Febrero ss vsrifietrá Is 
IfeceiÓB ¿a Szs Cecilio, subiesdo si Sa 
i ero Mocte ios coacajales S?ese Bies da 
[ Rivera,' Vilíátoró, Gómsz Fsrsásáez, 
i Márquez, Chinchilla, VaianZEsk (S¿e 
[ fisgo); Pízarri?; Sáúchéz Puerta y Zsm» 
i brano. w“‘~

Subasta
os Eapyña, ezáa oía con csrseteres & 
mayor
s-iáo ea que s® cácuéatran isa csrrato 

j.r«s. El á-pataáo no quiso ásr más es 
s^saióa & bu pregante por sí ambianíe 
se ia Oácasra, que, como casi siempre, | 
auacs está digpuaato á qcupBrgs éé ¿a 
tü sy  otrae-coBsa que tanto íatcragañ ei 
asís; y, sa cambio, oismpra ss eneass- \

 ̂ falta ea ei mismo cuartal.- 
% L ob alojamientos

El Sr. La Chica manifiesta, que; ©n

rS^íauieBÍ¿bss los finaantas d tí es- { i a S 5 n“c3 é5 cs^£  5 tó a a £ ! T v á S s  1  ?  1883 *ft° ^.QOft haya afcor* |t ? r e s  ée un* enorme gravedad, y á.pe g  4gU !ma sadalaza, al
H tórdfll'm ve- nüilW. '« m« aa»»í« S t j • ■ '■ % >gU£2 80E>IgBSCÍÓU qUC ©S «.080.88, SO. É>© & 4»̂  -«l «ts Pftmimfn «n» ‘*9 . - 3

V

propios animatitse

\

salud de todó ei vécindario - de-U ea 
lie,del SsnHÜG y ¿e ses iim"itrefas, á 
eónsecBaack de estar mezeísndoss 
eontlnúépeij.te-; loa. escr¿m¿ñvps éei 
darr©^tó?en5sdoápsr.difsrsatgSips£L¿^ 
ean el agua tí5 las tíc&ja», y ss lamen ■ 
tefesa aúa mée de que ia Aiés-áb no 
hubiere diepaeato el inmediato arreglo 
íe l  referidó á&rro.
..Bealmeníe no m  para arranca? Is- 

«eatúdOBes el hecho la&aaiso an 
eaaiqsier pueblo 'psr msv ztrassdo 
qu® esz y  ’eorríeatg. y mollenta eñ el 
nuestro eou íodGS sss ribetes de cuite 
ra—áe qus as ob'igós á iss personas 
á bob&ree sas propios ézcremei-í -a, á 
tragarse le qsa los e 
repudiarían.

Esa hecho ea, por lo incoueabíbie, 
parRfiev&Btar las máa airadas y szpre- 
iivas proísatas, y  parú- realiza? astea 
que eccceaírac es apoyo es í&a ¿ocio* 
nes más elesúntúlgp'. do feamamdaá, 
annqse ¿a ley pseda moteísrlos ue 
keldes.

Eso ds jugar eoa la vida ¿3 los eia 
dsdsac-g ¿5 manera Í25 erusí como sé 
viene hadando ea Granada, sólo pus 
de tolerarlo ana población tas sufrida 
y  tac abnegada come la nuestra.

Porque eí hecho eacsudaloso, ishs- 
mano, de ís  eaíle ác-í Semillo, barrio 
de Sao iUeítiáso, fie repita á  gíssíó 
eusndo no se acrecienta es  todas les 
demás calles y  en todos los demás 
barrios ée Grasada.

Rara ea la casa es qus las tinajas 
da agua para beber ao reeiben las íh- 
traeioíics d8 ios darres, Slíracioaes 
que no pereibimoa hasta qns rebosan
do éstas llenan dsiptnandisi/i ansatros 
bogares é inundan áe j£jssña ías ea 
líes y plazas de ia eindaá, y rer?. ca ía 
Tiyíeads ea que, efecto ds este m>ri 
Uaje ettraáo, no a í reeíb Ir- vi-íc?. o 
alguna spifiemir.qse pv¿;> a v ,f .■ ve 
aeabandG can t&a mas preciad©© §utr-

. - f  hs áuplioado el jaúsaero áe kilómetros y
codera .es íísu s  y  ¿i&striz .sí s-Jio s©s- ha áitmiuui¿o la Gisíiáad- 

último, era un temor; ia misma ¿pida- i é a  
aáa.'ea MarsaUh sa un peligro por'-5a

s para
Bate í

parte ‘eoasig
ée ecrr6tíra£ar&eióa alsasa, v todo pórtsdor da! f  «-waxeiira»

Kwobm g e s e  g a a d e r tü  po; coads i  pK0 M  M St¿  ia  Ea prob;s a s  U  c¡¡¿
eceargí.Gdqs6 el * asrvssióE, eiao que ei eataáo ¿o astas

o sx ta id ad  á láp&aa y q¿or iaa eoss lo absurdo. eoa#26«.
? iSE-fes eomanieseidnog que-íiéne-iiaeff: 3  Lo qus podíi hace? el Groicrso- se- 
{! tro psís con aque-í puerto francés. % ía tí, ea eua&to á coEsig^gciós cr6s hz- 
f; Por otra parís, ei germen de: cólera t. bsri0 realizado, y es, aus yeaáo _ á ua 
i puede permanece? ea ei iatestino. hu f  P~s9 ,ls»to ea la coastrucciÓE ée 

maso mecho tiempo sia provocar á l ^ &Dr.£S aafev~s» L¿var Sé la
taraeióa sI^ar.K. ■?? frsér. nnr?»-..ín.? r--j5 « seuií' p artía  coEstrucsioa 
mi
quieta qus
aguó, qus es s í véhíca!o de! cólera; |  víss'ás'póaiiicsción «s tai qua cxsgs 
ue recogerlo y irastudarlo á yoiiyoi ó i-; preosuptrae ea ei problema ée la repa» 
ma-or difct^ncis^ v r^ciós d« loi caraiaes.

Si -a*¿& cStrv ¿sí," repetimos no es % Bien rscorii&réio, a-ñores Diputí.áos, 
áifu-fi'qué ©i céier» nos visite el pró-1  que oaasSo tav* éi gúvto ée exgcasroa 
simo verano 3'' s i  cébe éu ;'los que, á pian geacrsl ée obs&a. y  mis rcoáss 
ssssr da ia iuménea catálírOfs étíu&o I- [ oa Pro>óét03, oc dije que fea eosáigás 
8d, sigssa bábíendo por sgaa t í  mié»!  bsn 25 milioa.®a é* Pas&t“f  ^Um sate
rno cieno acó entoncéa stüísubaa. t 8f " a? 6,a  Í® ÍF? f av  . .* . • „ - * fers&iaeattfffiis iuciáo psrn ua naasstra

Y costentemoaes son esa- 1  aa.Fomaj4^ eifts,62 obras
áií-a-3 tsn*sntaeios6-3 y  con pregong? f  Bu«va8, porqse eou motivo ¿e,eikí via- 
por coes§ psrtés,- qc?. Is fsítbi d?i aguas 5 ñas isa feiicitecioaea y  los uláesm&_8 é¿ 
potáblss esestitaye fa vergfiíñza.'̂ dé ?. |ss e¿m*rc¿.iftte?©aaá£s; paro eutiesáo

ao ó señalar el mal, que revísta csrac- 
ás un« esc-3

Sir al miaiefcro ás Fomssío qus arbií

repitió—eoa Satos .imfatebi®» ^ c h o  j ^ ;  ^  ‘ ® fi “
de io- qus ya ha fez.oufesto tastaz vacas s?__ 4.

i alo, ez 1.700; usa aava ásl ;M«rezdo áscesa, triste y ai«;eetrs,-psrb Ereso cose
‘ |  tiíoya ei todo ni seú la parto priácipsl j  Agastlh/ea 1 .437, y  zúa Mta^otro

au'es'feft ciuáad ^  - íoj ¿míéeto, 'qus&v eaescaestra, tí-biss 
g-tiasB'ei áeaarroiio qaa- gu otras de la |  hay qua baacsrlo. El Aycatsmiantotie»

ae qu« a rg a r  6 000 nee-etss p«r satos 
^  . assassssao: errasaea se eos BittBi»a |ilqdfíerea,-8m qua fcasga coasigsaáa es 

y„ 6x,mtlBt0 tft3sflg vace„ «  - r aegña 0 momssto y ia |  prceupáestoe otra csuÉiéaá qas'-5.600
sata las Cortas. " gsr eíegiáo y següs tambiéa ei esteáo p  p^et&a. Pide ' ss le 'faeálta; para qua áe

Ei. giltístrb se FoEseato, tes cipsslte i  f® «epínta-y ís íááois Sa_ sus* - 1  ¡¿previstos ea librea, porque ao hay
¿o ea tosca ios asuatoa ¿o au núBiatc-^ ? ? a pe^m ieatos; pero esfaÍBO á« ío«s^  ¿^e  'siedib' 'dd ctoaásr á  iaa 18:000 pe 
rio, afirmó qca ©i a» l señalado oor ei ̂ fste8da'í» -|aL Ba ?«se.srí*üaal anifar* g  setsa á quo £3eie2ds$ loa alojamiestos.
Isñór Msbzsuo ’ exigís, ala d i i s d ó M s - I f  ****? á® la' ÉmÉ8aa ? !  ' ' ‘ ; “ Prazuguezto
¿¡cal é i|&plsz&&« remsáio; I  'SsTaprasbs.aa presupuesto. se 1.901
setusuásii. y ea virtud <t« ecoaciaise i  “ ..I-A . 
mal A^ssáiáse, es eootígaa «* pt¿sn g  listeza llterarl

I var los i?O o íS íó m s^S r eS&o % ^ e ^  §  r42* b r i g s á  ó qus ea retraje á| 2=es árboles del Salón g  i^Cktorcs, adaiaiatraSores"y ageaese áá
a „aÉ tea^m^s G-ue es- si añe 1883^ -£*• .yisítsraog p.o poe^s isáivláuos % El Sr. La Chiea Ies uae csrta ésl éi ^  pgrtíeaisros, 2; qsisee, trsseoortís, 1;

só:o en tá b lao s  coa"23.030 kiiómeVes; 1  ^-IP^visjo^ol piaetr; amsa |r s c ío r  ¿ tí piautel áe Barcsloaa, eu q u e |  total,-40. =- -  - ;
cn*-i á^ stssáé ’* «> dotar •-•n'V-arrie %i^;Sí«gríay dctsstaa la tristeza,par Bita ̂  propone que este. Ayuatamieato compro 3  Lo qus as hace púdico para cosc-ci- 
¿ sa ts  este Cíuita^o ¿ tí p»«B¿séa*o ¿a 1  c%té/ lca M f b*5 y porque el fia á i s |  arbolea da 4.50 metro» de alto, por 28.é |m w g ftr3¿iS^ia S ^ 9̂ i i a 8 ^ ^  paeása 
X  q L  fs  ao pEíi3r . . p ¿ ^ ¿ “\  °= ;í -  :00,ít* ^  modií - • ra‘K0*0 *  33 ' * --------------

« t .  V « á h « o  u í ú l r i t a I  '• | “ * «* *» « * «  *  I
Iterarla ostra cacstros escrito- f  \a G-as Vlá* ?

ses, ss aubastsn écs 
caballos áa desecho da la Gasráíé 2:2- 

! aicipai.
- E,a Jun ta  fie As o ola do is

La Alcaldía haca sabor por edicto, 
que él AyustamisBto, ea armo&i& cea lo 
que preceptúa el párrafo primsro ¿el 
artículo 66 ée is Ley maBicipaí. hs rs 
suelto «b ía sesiÓE caiebraáa ©I día .20 
dei actual, fijar el número áe esceiossá 
Is  que ha ée compoaeras ia Justa é& 
ásoeiaáoa y al de iaáiviáoos qus ¿ cada 
uao ss asigasB, ea ia forma aigumte: 

Seseióa primera, propiétarioa áe fiu- 
c£s urbaaas, 4; aegaaéa, propietarios és 
fiucae rúatieaa, 5; tercera, euitivo y ga* 
aadárléi.4; eaarte, comersisaíss sí por 
mayor y msaor ás coicsisies y ciases 
qus sa ls asimilsE, 4; quista,.oficios, 4; 
úexf8, expendedoras ¿e víaos y s^usr- 
áisatea. 2; áéprims, prefeaioass-y. a?tes, 
3; octava, industria febril, 2; E->?s5a, 
casises, cafés, foadss y hospederías, 1; 
éiez, comcrciastes ai cor mgjor y ma
so? da ropas' y quincallas, baaqcsros, 
joyeros y .plateros, 3; osee, ezpaadesc-

;| rea de efectos para coástruir, 1; áoe«,
smist

i traca, trsta2t®fl de carnes y tablajeros,

sos ios

GraseSs.

Las carreteras
-  g qae ¿ó cumpliría coa raí ésbér si 6pli 

% obras. SU8V&8 CB's cifre cuya ia-
.  v?rsiéa rccLmo. si ¿epk-rabhíe estad o 
ri í z  ausstrís- eúxetam í - 
S ' D¿ mc-so que t í  Gobirraa ha ¿©atias» 
; do ¿ is rspBracióa de carreteras 3 jai- 
ir üvsts ía  pesetas lg less&niigssáíís pa. 
- ?£-eos£teS£sión y h r  propuesto que eeIssM este parism entm o

(uel ezífQci-o de la sesión áel :Jcngreso |  ¿estiutn t i  mismo fia Sá milloEet; asro 
áet. día 25 del áeéual). § alenda este la parte prisciptí «a lo qae

Ei-S?.-Manzano: Scaor-.s Biput&doa, haec referézcls á la eoessrvseíóa, qneís 
hep  .áfdo is páli'críi para permitirme también otro aspecto y es ano, reunido 
dirigir U2£ pregunta ó ruog-a á mi iiue- : cqo?I ¿ÍEoro que puede rsuc-ireí ea ai 
íre y  qu-»r.:¿-; -migo el señor miaiatro ; presupuesto, ea msEéstcr obteáar el

máximum ss ?S2Gimio2to ¿o

B5rv¿?“ earratera?, sino ca “jagararis^" 
twüSíEisnte; q.so ¿ tai pup'tq ,©raa_ra*g.i% 
zabics loa remsáios que debes epíicsr 
«s á coiusioficr ¿etc problsmá. qus a® 
había ’viító obfi-gado ¿ éaatiaár' tres 
Eci-iozea 'á« casetas á cbr&a ¿© co&ser- 
vacióa ¿a.carreteras do ia •ceaiiáaá cx‘ 
preeámauíe ¿eáie’iéa  ¿ eo&átrucéiós; y 
que, por todos cstóc motivea, C2 ¡o. mo 
í .s-6£ü3 proyectos qua ha preusatAdo a* 
SdBEÍgaan So.-'.'OO.GOO ea p«£6t«s .pera 
'.•br&.s ds rspsrsoga. ‘

Ei Sr. Gssáot..r-ecabó oí cccc&rsp ée jf 
tqéoa íes grupeo ¿<; la Cámar* psra'qucfe 
is® '¿yúd©& i  aprobar cáhatoíitiss sus g 
proyactcs. D i «©"-‘ésatrario, sisgúa si g 
paí&éo ¿cha quejarse ¿si e¿tk«.o úe bis %

postre pcúía iBflair ¿« modo gersieiofo 1 33 castimstro» és aecho, qa«
\ es parta ce susstrz júvoatáá, qu« como ^  que cobví¿e'sd "ea el'' Sáfós,'"euatíta • ea» 
s hijos ée ÚBS/óiadad fúnebra, 2s ercerísa 'f<¿o L ios árboles srrascaáos. Sobre cuya : 
ha' el deber v en-la necssi¿sá-£e ser ft-%  coBVanianda,-tí-Alcalá© cité ayer en au
acbrca tambiéú, eHO'rvsado sus

hacera© íaa rsclamaeioava qua se jaz- 
gu*a cportuaag, é&ateo ásl plazo éa 
ocho áísus, á  eoEta? éeaác la i-ís?rci6o

a. . ............. . «©I preas&ta ca ei Boletín Oficial ¿c h
fssrraa ¿eapáchc 4 los Legaaieros agióuomos y á  províaoia. 

para la lucha por la vida, qaa.ee alegría g  ¿s ¡aoatsa, catsámieo. ée Botásiaa é t  ^
y.e& fí. .....  .o |g la Uiiveráidiá y de Agricultura áel Iss- i

BERNARDO MORALES

. ffí 0=5 ¿Slj ;-5vr.

Aeaágmia Se Meáleisa
¡S PAKEJA |  ti tuto, ios cuales fiuroa P*»eer f¿- á  ,, E ,ta tarda á laa irea, so verificaré b  
— —  1 7 0?fai« á (l as *« |08 árooi|81 ¿6ai6¿ laíEgartí éfii pre8iEta cvr.o ei

*; lusieaéoa por ©1 «irsctor ¿sí plapítí ce “  - -  • » - - - ----- -
; Bareeioaíñ, eá razóa al R«al

"-i '¥ ‘á- i  !ü#-
E fD elap lQ  ñe Enseñanza

±¿-¿ pr5¿e¿ts£0 i í  ¿i¿aisló¿ ¿ei cargo

= á F..cs>- te, rtí&eiqn&ccs coc tí estado 
¡amecSibíe en qus ca éccusatráu ¡ss ex- 
rr»ct-r*B de is provífití© dt> 6 ?í 2s6í ‘. Ya, 
sobre este púvtc >•' -g=.- ‘ cticia*i r-* qa-s 
ua señor so'isácr ha -hezh-J es U títs  
Cámara u¿a pragauía &&á!oga.
- £* * ñ-.: â iaiaiCw F.ia.tsto s«ha
qa* «i- s. « r o t í G ; - -  íce '94 
k LófE - :1 -.- - ; - r. -: . - xíetftá'
avíssSB iac .aü.cws, y os «¡.castiraa

tatas ci-!
- fíí'.s. Coa t t í  fia tavs -si h c a s r  ¿a  reBcir] 

su fich a  r-rci¿=£s ¿ loa ingcsicros ja f ts  ¡ 
¿?» l ié  provificisB para  ctetérmiisa? ís] 
f  r a s  más adecuada s a  diatr¡bair_el di-

%_ ucro; y, dsspuéá ia  una amplia ¿íscu- 
>iós. aqueitos w r  .rs», 'qae cóaoeea Sa* 
o*csa:***as a-qaa rsapoaésa las éarre 
t-r^a ea cs<a aus as iai proviscua, lie-1

- g roa á aifereatea «OBeiiuíoBai, y «Btr»j

ctireter^a. . . .
Ei Í2ciá£uí2 ppaó ctei. iusávsrtiáo s  ¿s Dris-gaeo ragio de crimara ©cceñÁi; 

pnrs la ieBSSsa mayoría ¿o ios señores ¿  ds.éata eapiísi, D. Teodoro Sabrás y 
áipaíasoB, prsocupaüoe como cst§bsn % Gauaapé. 
coe ei ¿abata pciíticp, psro es iaácsa- i  D M snnpl filh'?
b:» qas ss trata ¿e ua prokema ¿8 vital " 1"  -JU á
¡mpürtsücís, qus cas fe

:í coasuaito r.&r el coronel, áa Caballería]

sg , . .  . - .... b.“ ® "«áttRsáoMél-&eeáno'á- cargó ¿sii  qa t «broa os aquella capital, Valencia, |  J qse éa Diog g ¿ l¥  
Sevilla y otras pobiacíoaec.

|; El Oabilec 86í lo acuerda, talegrallia- 
% dose á Barselcns, psra que asegaiéal loa 
tí tríi-ápartaa á Gr¿2.&ás. *

PlanfconaB

ÍK Ss leyó us oficia ds Gob rasador oiyiL 
dasáo cu-ozía ¿a habír recibida y pues 

a  ios á su éesUaos, los 200 plantones qut g 
|  si Ayúat&mieñtó Ss Graúáái ¿avió para ^ 
g  la Fiesta ¿«l Arbol, ea diversos gusbíos. 
g? Homo orem&torío %

tía  cité í¿éá reí § Ayer, á  Iss áo* y meáis, ee psrs&uó -ea $  Ss aensráz gue la Coíñiiiójr da Oréu-j 
vestiri ms?«i eraveásid ot.-1 § LtJStsu Socorro ci juzgado milita?.£ÍP» íiform sri cobre ei'airio és coloca»

- " ‘ 6 ‘ .1,7-, * coa cuarto r.&r el coronel áa Csbcilarte. S Ciói coavssisate ¿el horao crema-rc¿, iEéuÉtciaies y comerciantes, ¿i pros- ; torio, peáiáo si extranjero, áa donde < 
i oribes ai aicsida piáiéaüciG fecha sa la 
cual debas noaeraa ©s e&aiao ios éra

lo, muy pronto, isa 'Cortea so someban % euS 2a;^ 3 Agnirre Facusco y si cap»*] 
créditos scliciísác-a para estes ori«í tas. Es;;mismo üásrpo.D. Julio Gutiérrez, -;

•aoréiaiea y sr/r*“-ss síoucio^ss. í  i4'8 cual®3 estuviaros tomas ¿a ¿ociáis L
? cióa t í  hsríáo Hsñc? Alba hasta las cas» % Pf**áo* ous hayaa és bscír ls iaatala-
|  tro éa lk tsrá®. § cióa»
^ Ei estado de áieho seño? es muy sa» p La Asosisolóa ¿e Caridaíi
- tisfastorie, ereyéaiozs que esesré ¿ í |  Ei S?. La Chics, dios que ea eaís
-  íta hsriáza que p*éeee. £  míaa oatraate tieae eit&áo t í  Gasaejo

«aíEgafsI
Academia ée Medidas, ¿efsaáo 

scaiémicó ¿o < 
unascas, que áksrtsrá 

aesree de ia “Impertaecia y soasáis v a 
¿ í  la iaveatígacléa radiográfica- en lat 
laaioasí iraamáti3fes ácí codo eo ios si 
ño&“, con praBSKtacióa as raáiogrsficsí.

El acto será púdico, es el arios ¿e 
actos éa la Facultad ¿s’Míáíeiss.

»a H _

" ¡ Noticias de.-p§rsonal
Aüziiiar

Ha sido sombrado auxiliar para si 
cobro é§ les costrisEeioses c© ía zc-sa 
és TTgíjar, D, Mí-ausi Molas R -1 .---.

Traoíado
El guaráis áe Ssgariátá, D^iabgú 

Delgado Jauquillo qua sirve ea Cáiiiz 
ha silo traaladfiáa á Grautás.

G u¿réa jurado  
Eau 2Íáo sombrado guardas jurados 

¿e Fóselas, Maaual Hdruáadez L. .rtt^c-z 
|  y Cipriano Gafivarc,
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En la Diputación
Dominión provínola!

Ls Bsaióa da ayer faé presidida por 
dos Eduardo Gómez Raíz, con asisten
cia da los señores Montes Sierra, More
no Péroz, Fernández Jiménez, Rico Gar* 
zúa y García de Taheño.

Ss acuerda conceder la salida da da- 
mantea i  Francisca Fernández -Marín, 
da S&ntsfé.

tuviese qaa exponer en favor ó en con* 
tra ¿si derecho qaa la interesada cree 
asistirle, podrá hacerlo presentándose á 
dicho aeñor juez, por escrito b&joae 
palabra de honor ó según corresponda 
au clase dentro del término de ocho dlse, 
contados desde la fecha ec que se tenga 
conocimiento de esta oréen.

B&olonea
Según participa i  este Cuartel gene

ral

a!

el excelentísimo señor intensante 
Be aprutba na presupuesto de 643 70 ? ée etta región, ios precios á que han re 
setas, para la adquiaición de aparatos J  *Eltado en loa parqnes áe Buministros 

“ • '■ * ' «  Ib misma, las raciones de pan y pien
so, son los qos s coatina; ción se expre
sas, oonsigfiándose ignatmente el pre
cio k que han de valorarse ios saldos & 
favor y en contra:

Pan, precio medio, 19f65; saldos ¿ 
favor, 17*70; saldos en contra, 21 62.

Cebada, precio medio, 76 76; saldos 
á favor. 69,09; eaidos en contra, 84‘43. 

Paja, precio medio, 20‘41; saldo* á

pesetas
de cirují» y cora Listar, con destiso 
hospital de San Juan de Dios.

Confirmar el acuerdo ¿el Ayuntamien
to da Modín, que declaró la responsabi
lidad de ios concejales'interinos déla  
anterior Corpsiación municipal, por la 
inversión áaáa á los fondos.

Desestimar por extemporánea la al
zada presentada contra el acuerdo de la 
Comisión provincial, que declaró váli-

quedado relegados al olvido tan pronto 
como so he apagado el entusiasmo de 
los primeros dias, esto se ha debido i  
nuestro-cateador, ¿ que ea el Municipio 
no bs habido quien lee aliente ea cus 
buenas empresas, ai censure sue des
aciertos. Hoy por fortuna los tiempos 
han cambiado, pues nneatro pueblo, qut 
se preocupa más áe estas cuestiones, ha 
llevado al Ayuntamiento i  conservado
res y obreros, para que ejerciendo una 
acción üscslizadora, procuren que la* 
medidas adoptadas por Isa autoridades 
es beneficio de los intereses públicos, no 
sean justicia de Enero.—B. M.

Notas diversas
Cámara Agrícola

|  La Cámara oficial agrícola, se rcass 
¥ mañana, lases 29, á isa dos de la tarde, 
> casa de tu prsaident9 Sr. Márqaés de 
I Díi&r.

das las proclamaciones presentadas con* |  f*?pr, 18 37; saldos ea contra, 22'45. 
tra la aprobación de las cuestas da |  Beelntaa
guardería de aguas del Ayuntamiento ¡ De los individuos destinados al regí- 
de.Charriaaa, correspondiente!! al año g miento de iafínteria do Córdoba, se tío- 

, . , , _  . s na noticia basta ia fecha de los siguíes•
No acceder al traslado a eate Hospi |  tee: 

tal, del acogido ea el áe Cádiz, Antonio ?

Noticias de Hacienda i

Caja áe Valencia súmeros 41,42 y 43,
Sánchez Campaña, por no justificarse 1 133; ídem de Alcira, 159; ídem áe AL 
qne sea natural de esta provincia. ? co?. 157 "qee esa natural ae esta provincia. § coy, 157? ídem ée Álb&caís, 82; ídem ¿e

Apruébanae las cuentas de sumíais- f Heliin, 99; ídem de Cieza, 152; ídem ¿® 
tros de víveres hechos á la cárcel de C Játiva, 118; total, 900.
Ugijar, «n ios meses de Noviembre y J Cepota-
DiciemDre u - . t im o s .^ ^  agopt#ao Ba f . Se ha autorizado á los jefes y oficiaReproducir
26 da Enero de 1911, por ci que fc¿ 1 1 * * * * ^ ? ^ * '  Para. D“ r. 
aprobado ua presupuesto de 150 pesa f 6 particulares, pie a ti
tas, para el arraglo áe noventa y ocho 
e&mas dsl hospital da Sen Juan de Dios.

Desestimar la recismación ¿a D. Ju;e 
Masas! Sánchez de la Torre, que solici 
taba ser excluido fiel reparto vecinal áe 
Hoéícsr.

Sa levsBÉa la sesión.
Comisión mixta

ia capota 
tierra.

Profesorado 
Se anuncian á- concurso cuatro va

cantes de primer teniente ayudaste de 
profesor de ls Academia de Iafantéria.

Batiros
So les ha concedido al segundo te 

nieste de la escala da reserva déla 
Guardia civil, D. Domingo Fernández y

Bajo la presidencia áel coronel señor |  Fernández, á castro sargestes y á doce 
Gómez de! Rosal, celebró ayer sesión la § gandías de dicho Iustituto.
Comirióa mixta de reelutsmieato, resol |  Destinos
viendo varios expedientes de alegado-1 Ha sido destinado si regimiento de 
nes, interpuestas por mozos del último g Córdoba, ai taaiaata coronal D. Siiverio

González Conejo.
—El comandante D.

y anteriores reemplazos.

El rabo áe ayer
En la madrugada de ayer, ae cometió 

un robo ds importaseis ea el populoso 
barrio del Albricia.

El h6cbo por las condiciones ea que ee 
llevó á cabo, demuestra la osadía de al
gunos malhechores y la falta da vigilan 
eia en los sitios extremos de la pobla
ción. _

El robo se realizó en usa tienda que 
existe en el Aljibe del Trillo. El Sueño, 
como és costumbro, se levantó ayer bien 
de mañana, bajando al aimieéi para 
abrirlo, 'llenándose áe asombro á verlo 
etai vítelo y todo ea desorden.

Bien pronto pudó observar que deba
jo de usa reja qaa hay ea el lavadero 
de la casa existía un agujero, no áe 
grandes dimensiones, pero lo suficiente 
P»ra dar paso á un niño,

Esta reja da al huerto ia  la casa, el 
cual á su vez linda con otros de las vi- 
vieedas contiguas.

Hecho por el dueño de la tienda un 
recuento de la* existencias de la tieuáa, 
vió que ia faltaban treinta jamones en
tre añojos y frescos, catorce arrobas de 
tocho fresco, veintisais mantecas, codi
llos y huesos añejos.

Sa crea que los. Izáronte saltaron por 
las tapias de los huertos colini *t-.á¿ ia 
caía robáis, abriendo al agujero debajo 
de la r ja ¿al lavadero é introduciendo 
á ua niño que iría tranquilamente alar 
.gáadoia á ios c¿cos tze apetitoso botín. 
Del hacho se ha ásáo p*rta ¿i juzgado 
del Salvaior, h&biéedoa® pu«sio ía poli 
ci¿ cu movimiento para éetaner 
malhechor i s.

Isaac Gutiérrez 
¿el Arroyo y Cebreiro, que prestaba 
servició en ls sosa de Granada, 16, ha 
sido trasladado á la de Goruña.

—Ha sido destinado & lá Caja do 
Motril, 35, el c&mpitán de Infantería 
don Amadeo Sola Leal.

—El primer teniente (E. R.) del regi 
miento de Córdoba, D. José Robles Me
dios, ha sido nombrado segundo ayu
dante de las prisiones militares de Ma
drid,

Los sucesos de Géres
El jefe de la iíees áe la Guardia civil 

áe Guadix ha participado desde Géres á
esta comandancia, qua reina traBquiii- 

habiéado sido dateniddad,
que agredieron

dob dos de los 
las autoridades, so 

habiéndolo hecho coa el secretario del 
Ayuntamiento, por encontrarse herido 
en Lsntéira, ni con el presidente áe ia 
sociedad obrera, porque ha desaparecido 
del pueblo. También participa que die 
pone áe cuarenta guardias.

«Gsiitro Artístico >
Esta noche á las nueve y media, se 

celebrará en les salones de esta socie
dad sn coccisrfo por la notable tiple se
ñorita Valle.

Sirva la préstete de iavitsción á los 
|  señoreo socios.

Noticias de Loja

Noticias militare!
Qrnoes

Ea la Capitanía general de MéJíiI», se 
publicó el día 13 del actual, ia .siguiente 
oráeu general:

D. Juan González Gripi, teniente eo 
tonel del Cuerpo áe B. M. del ejército, 
se baila instruyendo, por exposición del 
•xceiautísimo señor Capitán general de 
esta territorio, el proeaeo prevenido ea 
i& ley de 18 de Mayo de 1868, i  petición 
ds D.“ Pilar García de Áataquel, huér
fana del que Ieó coronel del regimiente 
¿<a Iefantsrf* de Mejilla, número 59, don 
Eacsbio García Gómez, por el mérito que 
caaírajo ea el combate del día 27 és 
Diciembre sn el valle.del Kert.

81 algú& individuo de la misma clase 
ó superior ¿ la del expresado coronel,

27 Exero áe 1912.
Por U inspección fie übaeto» te sigue 

repesando eí pan y demás articules da 
á loe consumo de primera necesidad, sólo qaa 

” y»,'-tanto ésto! como aquél, se expensen 
al público con el peso correspondiente y 
en buenas condiciones da salubridad.

Para conseguir sato, sólo ha bastado 
un poco de perseverancia y energía por 
parte del alcaide y demás indivieaos ds 
la comisión áe abasto»; quedando así 
probado, lo fácil qué es drg»BÍz*r cual- 
auisr servicie púbilco, canudo las auto, 
ridaáea ea cargadal de ello, cumplen 
con los deberes inherente» t i  carg* qve 
gjeress,

%sy por aquí quien dice, que todas 
setas medidas de beneficio público adop
tadas por las ¿uíoriáaáfs locales zon 
justicia de Enero; pero á nuestro juicio, 
ios que eso. crees se equivocan, entra 
otras razones, porque si* bien 6s verdad 
que todos los alcaldes que lo han sido 
de esta ciudad, al tomar posesión ds ese 
cargo has proyectado organizar todos 
ios eerviciog públicos, proyectos que han

CAROLINA IN V ÉRN IZIÓ

LOS DESESPERADOS
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—¿Pero que me c&eafcas?...
—No quieres saber la verdad? Te 

la digo. Mi amo debía casarse con ia 
eosdasiía Givia, peroj el señor Rion 
ÍO igaoraba; aeí que ia mioma joven 
no conocía eí prometido que su padre 
le destinaba.

Ahora, figúrate como quedaría 03 
car Morgan cuando Guido le nombró 
á  la joven qce vivía -eos éi y  dividía 
sn miasría.

Creo qce ep ese momento ie asaltó 
la ^idea de vengarse. ¿Y ' sabes có 
mo?.., Mi p.mo dejó que sn amigo se 
desahogase, y se guardó bien de re
velarle que él era el prometido ág ia 
condeeitg; fingió apiadarse por ís aser
íe de ios doa amantes, mostrándose 
pronto ó socorrerlos, y después de ha
ber pueEto la vista de Guido oro y 
billetes de Banco, le hizo una pro^o- 
posición que sublevó el alma de aqael 
honrado joven.

-¿Q aé  la dijo?
- 'L e  propuso, en cambio de cha 

vistosa suma de dinero, cometer un 
delito para ¿ehacerEe da otro amigo 
que debía casarse con una muchacha 
de la que él estaba por entonces eaa 
morado.

—¿Pero no dices que amaba i  la 
mujer de Guido?

—.Creo que mi- amo no ha amado 
nunca; pero basta que una muchacha, 
soltáis ó casada, 6xeíte sus deseos, 
para que cometa locuras.

De esa modo quería poseer á la jo 
ven que hacía algún tiempo deseaba, 
y al mismo tiempo deshonrar al ami- 

|  go que le había quitado ó la otra. Co- 
i  mo puedes figurarte, Guido se  horro

rizó de la propuesta, y como Osear se 
burlase dé éi ¿icíéndole que ios po
bres no podían: tener escrúpulos, Gui 
do, Jleno de ira, quiso castigar al mi 
ser&ble, pero no pudo del todo, por 
que Fraácesea y y o  foicaoB en su ayu
da. Pero ao fgé Guido el más desgra
ciado, sino su mujer, Gjorglca, que 
vino á pedir cuentaa á Osear y éste 
la retuvo varios días empleando to 
¿os los medios para qpe cediera á sns 
deseos sin conseguirlo, habiendo la 
condesits preferido volver con ios su 
yos, aunque críeles para ella, que es
ta? en Ipg brazos de! cobarde que ha 
bía perdido ai hombre que amaba. Faé 
por cause de Ib condesa qge yo abri 
ios ojos y comprendí toda ía verdad. 
La perfidia de Frecczsca' y de O*oar, 
s i  debilidad y el abismo en que na 
día ó otro iba á caer. 

s Fictro se paró us aiosiscto. So cara 
|  eoniftáda y sus ojos abafedta, áem-i/ü- 

traban las íaehiiB de su alma.. Ambro
sio tuvo ls  seguridad ¿e no ser enga
ñado, y qce Pieiro, veráa¿srai»cnte, 
aseria reparar el daño hecho. Ambro
sio le compadeció;

P recios de suministros
S La Comisión provincial y el Comisa- 
|  rio de guerra inspector de eamiaútroa 
|  de es esta pieza, haa ecordafio que al 
I precio medio á que deben abosarse en el 
|  mas de Diciembre último, loa auminis* 
|  tros hechos á lo» cuerpos del Ejército y 
|  Guardia civil, sea el eiguienta:
I Racióa áe pan, 0,27 paneta»; ídem de 
|  cebf.de, 0,89; ídem de p*ja, 0,36; quieta! 

métrico de c*rbÓB, 12,97; Idem do leña, 
2,64; litro acsite de oiiva, 1,33; ídem ée 
pstrólee, 1,15.

«La Oasa de looozs- 
Hemos recibido el número primero 

del nuevo semanario local La Casa de 
locos, al que egradacemce eu saludo y ie 
¿ésssmoe properidad y lsrg& vida.

Sooiedad Eoonómioa 
Eats tarde á las dos y media, celebra- 

rá jeats general ordiuaria, la Sociedad 
Económica,

Pagos
Eo? se abonarán libramientos: al se

ñor babüitaio fie Carabinero*, 8r.,Aá 
micUtrador de Loterías de Baza, ídem 
ai número C de Granada y Depositario 
pagador.

Los republicanos
Asocbe se reimió la Junta municipal 

del aeguedo diitrito Atgu[Stiaa San Ma
tías bajo t& presidencia fia don Antonio 
Anteio Ruano y con asistencia de loe 
vocales señores Jímépsz Silva, Tabón- 
da, Moreeo, Gamtrra, I-.ñ*s, Calero y el 
secretario 8r. Guerrero, afioptísdose 
loe acusrdos siguiente»:

No aceptar la fiimiaión que del cargo 
de prendante de 1& misma, hace D. Mi 
guel Herrera López, dándole na voto fie 
gracias y ctro fie confianza por su acep 
tafia geatiós.

Expalear del partido á los iadividuos 
del distrito, que han traiciona, o las 
ideas es las pasadas elecciones munici
pS 83.

C a s o s  y  c o s a s

Lectura del correó

Composición mnslcci 
Hoy »jecEtará la brillante bañas fie; 

Regimiento de Córdoba, que dirige el 
notable masafcro D. Francisco Vico, un 
precioso psao doble, original del áietis-' 
guido músico granadino D. Joaquín Co 
rráles.

Dicha composición está dedicad», á ls 
distinguida señora doña CarmeH Meca 
de Fernández.

B eyerta .—Hiña quem ada.—Caída.— 
. P arro  que muerde.

Áaoeba cuestioifó en la .vía pública 
Pibio Muro Romftri, da fii*z y «ieíe 
años, con los b&rmanoa José y Tomás 
fiíartía Fernández,, ocasioHándoíoa va 
rías heridas, de las qaa faarpn curados 
en la Cesa ee Socorro. Por una pareja 
de Segunda faé detynido el agresor, é 
ingresado ea la Jefatura.

—La uiña da año y medio Juana 
Amador, se cayó ayer ea el brasero de 
su casa, Piedra Santa 11, produciéndose 
quemaduras de segundo grafio ea los 
brazos.

—Enla C ísa ée Socorro ae curó sao- 
chs Matiífis Vilchez, áe uua» contusión 
que ee había producido «r o) píe iz
quierdo, al caerse en la vía pública.

—Ayer tarde faé mordido ea Jas ma 
sos, per ua perro, Salvador Ballesteros.

' i T a e & n t t e s

Arfara oión 
Senos asegura que no faé D. For 

usado Harqnea quien cayó ayer á ia 
Acequia Corda, como se dijo, sího ua 
dapendieaté suyo que montaba ua ca 
bailo de su propiedad.

El accidente fáé debido á que el ca 
bailo se desbocó.

M uerte repentina 
En la madrugada de ayer falleció re- 

peatinamante en su domicilio, callejón 
de las Campanas, número 3, *1 sedaño 
¿a setenta años, Jo*ó Comba González.

Da la Casa fie Socorro acudió el mé 
dico de guardia, eacontrándole y* ca
dáver.

B ésalos es
Hoy á la una se reunirá en ei Ayas 

tamiento, la junta de U Acequia Gorda.
—A la misma hora y también en el 

Ayuntamiento, se reunirá la junta del 
Caaal de Fardes.

Se encuentra vacaste la -pkza de fís 
cal musioipal de Pedro Martínez. Los 
qn* Efipirsp á ella lo sojieitarán ea el 
térmieo de 15 días en la secretaría de 
esta Audiencia.

Prensa de Madrid
La Ei)oca bc aifuerz* en demostrar 

que los conservadores fasron ajenos á 
las alarmas del Iones. Y refiriéndose á 
los libéralos dice: ;

“¡Ni el episodio del “Namancia", que 
se quiere olvidar; ni loa suceso» de Sep
tiembre, que quiarea, tu  vaso barrarse 
con ¿isenraos elocaent«s haa enseñado 
nada á esos hombrea funestos para la 
Monarquía y para ia Patria!"

—E l Hundo explica el pánico ¿e los 
pasados días ex ios pasillos fiel Coa - 
graso.

“Por eso—¿ice,—rorqu# el partido 
liberal tiene miedo de se pensamiento, 
y más miedo *ú? fia su acción g b»reau 
te, como ei reaiiz-rs con eJU una labor 
ilicita, como si hartara al Poeer, como 
ai uaufructara bienes que fueron sólo 
legítimamente de abao utistaa, modera 
dos y conservadora», hay ea España 
partifio» republicano», y pueáea vivir 
ea la legalidad toda su#rte fie voceros 
rafiicaiLmos.*4

—Heraldo deMadrid. IisacMuñoziai- 
cia esa ssrio ds artículos sobre sistema 
áe coloaizacióa. Ea ei fie ssoche propo
ne fórmulas airoiaistrfitivac.

—E l Radical cree qu* ea ei horizobte 
político ae ha disipado provisionaímen- 
te el nublado, temiendo que se repro 
¿uzea de nn momento á otro.

—España Nueva psraitie ¿n su cr*en 
eit fis qn» >os «duendes ds 1& c*msri;la 
signen albergados en loa palaciegos 
aposentas, infundiendo pshicos terrores 
y maaejanfio á su antojo y espricho lo» 
destinos éa esta vieja España, que ve 
invadida® bus ruinas por con ejas aeua 
tafiizaa, triste presagio d« »niquil*mi*n 
to tot«! é it-evi£¿b)e “

—EspañaLibre îcequ») la ouiuióa *o- 
bs qaa Maura eetuvo ee puortas, y sabe 
que eetá en expectativa de llamamiento, 
y así, coBtiauará latente el enojo pübii 
co y ssgnjrá arma al brazo ls áemocra 
cia e»psñola, que no transige coa ia 
afrenta áe que la rija otra vez ei man 
riemo.

E ¿ Liberal, comentando los iacideatos 
|  de la flBeión se ayer, svñsia ei b»cbo fi# 

qu» áespué» a», h^bar tributado >z ma

V i© j © r o s

En el Paseo
Esta tarde ejecutará be el Paseo sai 

Salón, ia banda del Regimiento fie Cór 
fioba, el siguiéete programa:

1. ° La casta Susana, pasoáoble, Gil- 
barí.

2. ° El Trust ¿e los Tenorios, jota, 
Serrano.

3. ° Sinfonía de la ópera Reímaá,
Thomag. ..

4. ® Factesí». de la ópera Tosca, Pu¿* |  
cisi.

5. ° Mazuik» de concierto, Salaz*
8 sauz.

6. ° Alma andaluza, pasodoble, Co
rralee.

Ea regreaado de Almería la profesora 
del colegio de Niñas Nob;eo-de etta ciu
dad, aor Carmen Almaesa López.

—H ta marchado á Málaga B. Fran
cisco Azuaga y Torrea da la Siberia, su 
distinguida esposa y su sobrina Luisa 
Saavsdra.

-  Ha salido para Dúrcsl: D. José An> 
¿rada.

—Para Motril: D. Antonio Cuevas, 
don Rnmón González, D. Tomás. Casa
do, D.a Dolores Martínez y D. Antonio 
Martín.

—De dicho puato han regresado: don 
Ángel Marios, D. Antonio Real, D. Ra 
fsel Montesinos, D. Antonio Palomaraa, 
.y D. AstoEio Vinuesa.

—Ss hsn hospsdado ea el hotel Vic
toria: D. Julio Calvo y D. Luií Vinuífla.

—En La Baeteíans: D. Julio aeí Pi*o, 
doa Miguel Péraz y D. Jaau Torres.

yorí>. eatrueaáoscé aplausos ¿1 Sr. 0&-

_ Con mucha frecuencia las fermenta- 
ñones anormales del estómago produ
cen acedías y vómitos, que se eorrigen 
inmediatamente con el Elixir Estomacal 
de Sais de Carlos, porque quita las náu
seas, dolores, ardores epigástricos,aguas 
de boca y tendencia al vómito.

nalejas, á los pocos miento» de iquallas 
explosiones j  ubi-ares, volvió á notarse, 
aun éntra los más entusiastas, a is  vega 
sensación de frió. Hay también embolias 
políticas. Y aunque el paciente saiga 
vivo del primer amago, demasiado cono
ce que su mal no tiene cura.

—E l Impareial. Extráñate la actitud 
fie loa j«imiet«s, que aoa los elementos 
más reaccionarios de la sociedad espa 
ñoia falminasdo vituperios costra ua 
presidente-del Consejo de ministros, 
porque, llegado ei caso de oponerse á 
fiiaturbioB y agitaciones, emplee vigoro
samente ios resortes del Poder, á  fin de 
que ia ley sea respetada.

—E l Pais censura la prórroga cosca 
difia para la Maeacióa á metálico y la 
menta en ios términos que se baU& re
dactado ai corr<i*po8<U»i£te ¿ecroto:

“AteE¿i*H«o á ia# peticione» hecha» 
*a ambas Cámaras, asi «sica ía Gaceta. 
Paro ¿üo hay republicanos ea »l Seas- 
do? ¿No es éipaudo Paom Igie«u»? 
¿No hay ea ei Congreso ¿os miauria» 
r^pub icana», la coejuÉcioBÍBU y la r* 
aieal? ¿Cómo han rivriizaao en áess-t»a 
ción j  «a ai tes cío? Porqas no se h¿» 
esterado, de seguro, ni ¿e lo» megos ni 
fiel acufrio.*

A g u a  d e  B o rin e s . L# mejor sgae 
de masa. (Véxae tsuacio ee 4.a plana.)

El Fénix Agrícola

Noticias minoras
Don Cesáreo Baille vecino de Argel 

ha solicitado 116 perteaenciaa de caía 
mina ea el termino de Alham* con el 
nombre do La T»jx.

«IIOROSIM ASÜ138E
= C u ra  tubercu losis y  catarros^ 

(Véase anuncio an A* plana.)

La Guardieuávü
La de G#bis Granfie. ha detenido ai 

vecino de Alhendía, Francisco Rubro 
Pérez, autor dsi bario.de nea cabra ¿ 
Pedro Rabio. Gamarra.

—La de Albañol ha deteaido ai vcci- 
bo de Áibondóa, Ensebio Rúdriga»z, 
reclamado por el juez ¿e.iastrucciOa fiel 
partido. ^ .

—Lz ds Diezma al vecino de Huélago 
Juan Amafio Santiago, reclamado por el 

1 jaez de Gaá4ix.

M édico-Dentista
Dr, \m u rkem  fisl Sásüie. 27

N e c r o l o g í a

Ayer fallecieron «n esta capital: 
D.a M*rí» Góanrz Vfícb*z.
D.a Joaquina López Robledo.
José Molina Sánchez, párvulo. 
Francisco Peertollano Romera, id. 

Feraa2do González Fernández, id.

D. Antonio Pérez Vílchez, iespactor 
interventor en esta provincia de la im 
portante Sociedad de Segaros “FJ Fó 
b x Agrlco:&“ ha trselafiaüo ia» oficinas 
fie fiieba S-ociefiad, en é«ta, á la osíie ae 
Eivir», 117. .

R¿profiucimc>* á continusción ua ar
ticulo que E l Liberal, fia Mídria, pubtr 
ca ea ea número fiei 16 de. preseet», ha 
blando fie esta Sociefiafi de Seguro*. Di 
ca así:

“La'popularidad que alcanza en toda 
España esta prestigiosa Compañía a&ó 
sitas de Síguroa Reñaiioa á prima fija, 
es consecuencia natural fie su vasto c«.m 
po fie acción y da envidiable crédito 
éd*qa»sta'40 ¿e*fie que c:.-m*BZ>ra eu 
fuueioo iOsinuto.

Ei “Fénix Agrícola", cuya áir«ccióu v 
oñciaas centráis* se bailan estabieoifiae 
ea ai uúmero 34 áe la calle ¿a Los Ma 
drizo, opera en loo ramos siguíes tes:

r la noche hay rosario, y meditación 
los filas á les seis y macis.

ril»[ I.IPC J)[IIIII1 MIIIJ \j m m mmr.
VIDA é ixatilización ¿e ganados.
ROBO de ganados, sisado ia primera 

Compañía que !o ha implantado ea Es
paña; y

TRANSPORTE de ganados y m*r 
osudas ea gsaeral por ferrocarril, a to 
do riesgo.

Respecto de las dos primeras clases 
de Seguro, poco ó nada podemos decir 
que ao conozcas unsstroi lectores. Da 
ua lado la Prensa periódica y profesio- 
xsl, señalando lo» graatíe» éxitos de as
ta Compañía y al fiel cumplimiento de 
sus compromisos por -iuestroa de bus 
asegurados, y fie otra p?rta la misma 
Compañía difasfiiantío por tos# E»p»ña 
las ventajosas coBdioioaes ec que esti 
pula dichos fisgare», fileros á conoce' 
hace titmpo ai púbuco ea general, y ea 
pcoiaimente & iua agrien-ture*, ¡a ntiii 
dad y eficacia da l-,s miamos y la form.- 
práctica y anmámente ecoxómica en qn--- 
ee cueciertan. Bá.t«aca d»cir por ►U-a 
tra cuenta que “Ei Fé ix Agrícola" tie- 
ce en estos doa rumos vida próspera y 
está reputada como ana £- las Cumpa- 
ñíaa más importaitíss y serias en en 
ciase.

Respacto fiel contrato de ssgnro de 
tra6#púrie de ganados y mercancías en 
ganerai por ferrocarril, un sí que no ba
os mucho tiempo comouzd ú operar esta 
Compáñíe, hay que elogiar eu justicia 
no auio «a oportunidad, sino ei grande 
y utiJlaimo «ervicio que viste a prcutar » 
i  comerciantes, ieduetriaie* y sgricnlto- í 
res. _ |

Ei aegaro t*rro»tr* po»« á cubierto si \  
comaroiaat* «e per-ner tiempo y áiijaro. \  
porque i»e mexcsncia» asegurada* «¡ttán |  
libríi» de todo riesgo, aúa ea sqneiios g 
Casos sj. que fueseis tras® portad as por % 
tarifas inuebiáaa, ó qu-j «ximea ae r e s - | 
púüsabiááad á la empr*«a portAdora. |

Eí fltguro terrestre evita al comercio |  
y á fx iu-̂ .uwrria lachee con Ua empleas* 5 
fie f»rro«i.rrii*'S. litigue e-.n 'o» Juzgí- },
Aoa y otra oorcióa de iuciíaaci*» t»* |  
conocida» como enojosa». Constituye, í 
además, una previsión, una ecosomía, y |  
como todo io qua aat prever y sconomi- g 
zar resulta evidentemente gassseia y |
Utilidad, todo c murciante, ó |
traficaste debe asegurar las mercancías § Ay#r 
que entrega al transporte, bí el aegaro |  blic¿ 16 rese
•e hace ae forma tan va»t*ju»ay ecoaó f fcjloe, a» orecio de 1.73 á 212 cada kilo; 
mica «chk- resolta 'ei imp ^ata-io por 1 1®9 cara ros, con 830.de ;.,75 á 1,80; 9 
“El FéiOx Agripo:*". 1 9 rastreó, con 80, á 1,‘Ó.

Ouao much-s r&zoüee, si éstas no 4

la» ocho.—En el Seminario, A la» siete.— 
Eb Saata Paula, á las sieto y inedia.—En 
San Pedro, á las ocho.—En la Magdalena, 
las Capuchinas, Hospitalices, Sagrado Cc- 
razón de Jesúi y ou San Juan d Dios, hay 
mi6a -ie inedia eu media hora, desde las 
seis hasta las doce de la mañana. En la 
Colegiata, las Angustias, San Juan de los 
Reyes y Capuchino», desdo la» siete á la» 
diea.

KLlsa o untada.—En la Catedral y en 
la Capilla Real, á las nneve-menos coarto 
de la mañana.

Eq la» demás iglesias parroquiales á la 
hora de costumbre.

Misa de dooe.—En Ntra. Sra. do las 
Angustias, San Justo, Santa Maris Magda
lena, Sagrario, Santa Escolástica, San Ma
tías, San Gil, San Juan de Dios, San José, 
San Pedro, San Cecilio y en el Salvador.

K isa de ana.—En el Sagrario, Nuestra 
Señora de las Angustias, Santa Escolásti
ca,̂  San Gil, San Jauto y Santa Maris Mag-

taitón diarios de Hospitalices.- 
Lodos Iob filas hay misa d* seis y media i ‘ 
«ie», los domingos y filas festivos hasta lar
¡neo.

Los sáoaeos ¿ay misa cantada i  la Vir
gen á las ocho y media.

Por r
odoh

Los viernes habrá Via Crucis ¿ las seis 
y meéis y Iob sábados bsIvo cantada á las
sois y media.

Novena.—A las cuatro de la tarde en
San Cecilio, predicando D. José Gutiérrez, 
vicerrector üel Sacro-Monte.

wxílit» «¿t- *«. vul to -u¿ áíarl&.—Nnea*. 
tra Señora d«l Sagrado Corazón de Jesús, 
en San Bernardo.

m a m  D£ m e r c a d o s

Aifionaigá ae giauioa
Granad :- 26 de Enero de 1912 

Trigo.—Sobrante anterior, 1C-85 quinta-
i¡, — .íi2tiSi¿-- 90.- i  ü««¡ lilU;,.
.«í-tfíü ll75.--®e .. 86 q&ietuie».

-¿.¿ñi..' •• - :-^^9 - l5.9f¡ -iiofer».
. 10S9 -. $4*

«■v. ... 21'21 J. 22 72 r,*av¿£ zni?,vtk.
¿ 17,04 üopt:.

átia, sis ÜO,0(J a W,ÜS >áe» id,
¿«eos, á 16.61 íáeaa id.
ái areeio dal srigc ttjat catre

10 é U  :** W:-~
Mafatlere.

carnizaron en el Matadero pú* 
mayores, con peso de 3386

bastaran, acoesejan el segara de que 
tratamos, y ea «1 que la Compañía que 
nos ocupa ha obtenido ya ua señalado 
triunfo por ls oportunidad y eficacia 
cob que ha vetído a eatabieceilo es 
nuestro país.

Por falta de espacio no publicamos 
la» arife» á que ¿ojota este ccitr&to de 
seguro “Ei Féaix agricoia"; pero de su» 
vsEtajaa paeáe juzgarse por ei ya creci
do número de pólizas suscritas.

Los siniestros pagades por esta Com
pañía hasta ei 31 do Dicíambre de 1911 
importas la suma de 1.450 371 75 p»ss- 
taa, castidad que puede daraoa idea ¿e 
la importancia da sus operaciones en 
ios diferentes ramos ee que opera

Sociedades de esta claee son de ver 
áadera utilidad en loa pueblos agrícolas 
como el nuaíitra, y fie cus beneficios sob 
los pr'mcroe propr-g^v ío* que coa 
ella con vinieron easfqaicira »a¿ cía 
ae» de c.-¿trato.

Sólo p áfomea merece ana entidad 
qu», como ésta, ha asbifiu cosquiatarse 
rípifiameate U eo¿6*uz* y ni respeto 
fiel púolico e*> n»g-c!u* qu.- por sa í*dt¡ 
íe aspsciaí y p-it el defi-sse-ít* cumoá- 
mi*nto d« otra* empro«se, n^ciaita-j áf
to-áfc 1» girtiU-. que J.se*  a« - S.ci» 
*.*& tan imoortaate v prestigiosa como 
“E‘ Féaix Agripo-’*."

u m u  m  mambí
Ssfsíclé as ís ñiszfi s m  fies

Parada Córdoba —Jefefde día D. Fran
cisco Ruiz Vidondo, tenient coronel de 
Córdoba. - Imaginaria. D. Francisco de Luí 
na comandante de Vitoria. —hospital y  
, r o v i B i - D .  Manuel Parad* Foáter, se? 
gordo capitán de ¿rcilleria. —De orden de 
S. E., ei sargento mayor de plaza, José 
Fernández.

M ie n te  tís floblacíós
Ayer 1 nacimiento y 4 defunciones.

Beoeíicenclfi j  Saniíis
La Asociación de Caridad repartió ayer 

1.002 comidas.
Anteanoche pernoctaron en el Aailo noc

turno 27 pobres, .<

SESSíQf el ISPÍÉIÍ8D18I
íeafrf Cenantes

CUMPANIA GÜARDDON. 
Funcíó. para hoy:
A las 3 y 1[2, - i a

Boletín del día
S E S S lfll REU6I0SA

S an to  d e í d ía .—Domingo. San Julián 
San Cirilo y  Sact» Inés.

-tj tolla a  d e  ■•o.* «l» toor&S. — So la igle. 
sia de San Cec lí

Se maDifi. ata á as ocho de !a mañana y 
ae oculta .< las einco de ia tarde.

Ju b ile o  y»••peta©.—En i* Capilla &««d 
Nuestra Señora de ias Angustias, Enclavas 
del Sagrado Corazón y en las Misioneras 
de María Inmaculada (Callejón de López 
Argüeta).

X úatü lü .—En i¿ Catear ai, Capilla Real, 
:*an José, óai- MaQao. Skn Añares y San 
ildetonso. á Ls eho de * ataató». en las 
d«-más arroquiaí. y en la capilla de la Mi
sericordia, á. is oración.

M í a ,  a re z a  a s .—En la Catedral, á l*s 
ocho y  á las ocho y media.—En la Capilla 
Real, á las ocho y media.— En San Andró». 
San Ildefonso, San Matías y  San José, i

A Ls 8 y 1{2, - i  a  perra gorda.
Precio,,.-Entrada general, 0,55: paral* 

so,0,45. '  *
A las 7 y 1^2 —Cambio de género.
A las 8 y  —La canción húngara,

r • A ¡*¿ 9 y I[2 —Sección triple.—La perra 
gorda, estrena. 1

Precios para la primera, y segunda sec*. 
ción.—Entrada general 0,25 pesetas; 
raleo, 0,20. - --'C

Precios para la te rc tra .—Entrada gene* 
ral, 0,55; paraíso, 0,45.

CInenijtSíraíe Loi Eáéa
Preterencla, 50 céntimos; general, 25.

Amoroso Nueva marca de vino ti» 
to, especial, higiénico 
agradable.

López Hermanas, Puerta ReaUS
Pastelería, Reyes Católicos 45—Botella 1,25 ota, •

Se admiten los cascos

Ferretería El LLAVIN
Coba y Díaz de la Guardia, S. en 0.

aes 2 2 .9 26, Greaada
Especialidad en herramientas de oficia, 

oaiauz^s, romanas, linoltun moleskin, hu
les, gutaperchas, cubiertos de metal b lau
co y con baño de plata garantizada, ¡.y 

Batería de cocina, clases especiales.. ''

—¿Quieres tomar algo antes de con
donar y  prosigo. Dársete la estancia 
de Giorgins en casa, Francisca esta
ba hecha ana inris, sobre todo coneii 
go. Me acuerdo qne por haberle dicho 
que la condesita era mny hermosa y 
que comprendía la pasión qne había 
iaapirado, me hizo tina, escena qae ño 
olvidaré jamás. Creí, ¡pobre ioeeentej, 
qne estaba calosa de mí, y procoró 
tranqnilizaria por todos los medios 
posibles, pero fiin resaltado.

Te ¡ssegaro qae estaba desespera
do. El amo entregó á Giorgina é su 
familia,-eae había venido por e la, y 
aqaeliaffnDebe censmos faés pronto 
que de costcmbre, y apenas habíamos 
concluido, Franceses me dijo brasea- 
mente: «Vé á acostarte.» ¿Qaé te di
ré? Hay presentimientos io-xplica 
bles. Las palabras de mi mnj -t, sn 
voz extrafia y la dureza de so | íoqo- 
mia me dieron qae pensar. Ciertamen 
te—pensó - ella medita alguna cosa 
con él amo, y no quiere decírmelo, 
pero yo 1c sabré.-
Soy testarudo como asa mola, y ape
nas decidi enterarme procuré ios me 
dios para ello. . . £

«Voy^-b contesté—porene estoy " 
raay esnsado. ¿Üeb^ dejar ia !ag en- 
eendida?»—«Nc, es inútil, ne me aba 
fét¡3 mes, ¿céiniets.» Ls di las búa 

E0ch¿B con voz tranquila mientra* .
. t * p r > . . . .  x — m? _ *__“

to del amo escondiéndome dettás 
de los pesados coriioajes dei ga
binete contiguo á sn habitación. Uú 
momento despdé» sentí Leg<*r á Fr^n- 
cesca, que precedía aí amo y qae le

Pero mi amor por vos debe fcarmi* 
Dar asi. Nc soy joven y a!go he cam
biado de 6»paetp pero ou corazón -rg 
siempre ei mismo. Ütin-i íiag” no 
apercibirse de mi martirio; peor para

decía:—¿No podrías esperar * otra no- usted, si yo *é amar, sé tsmbiéu odia,

saetía frío ea el fiO'e^ón. Ei amo na 
bía fisístido 4  nuestro ccíoquíccoloquio ein bn 
cer caso,-le seladé antes de raerch r 
ms. Apeaos estuve en mi coarto, me 
quité el calzado y me es corrí al caar-

che? Te asegaro qae no tengo gana 
de conversación.—La tendrás—con
testó Franceses con uaa familiaridad 
qae me sorprendió.—Se os soltaba 
may bien la íeogaa cuando se trataba 
hablar de amor á aaselia estúpida, 
qae no os hacía casó ’y prefiere ei la 
drón á usted. — Acaba -  exclamó O * 
car con acento airado.

Pero Francesco estaba furiosa—  
Hú; no acabaré-dijo—levantando la  
voz—estoy harta de vuestras infide 
hdades.
¡Yo qae por amar á usted ma expon- 
g • á tantos pe'dgros!—Oiear se acercó 
para pacífiearis.—K^oU mas baló— 
dijo con acento scpíicante—te a*ega 
r& qae no tienes razón de ser celosa, 
tendré algún caprieho; pero no he 
amaño nj aiüo mí.3 qqe á tl.-rrPaedec 
figararíe ei efecto que me hicieron 
esas frases, qce arrancaron el velo de 
mi igjerancia, mi buena íe.

¡Y pensar que yo creía vivir amado 
por Franceses! Pero snp8 cootecerm?; 
h psáa? de mi dsBéspsraoióo. F'^oces- 
ea ao pareció dispuesta é sblasd^rss. "

—Mentira—exclamó queréis caga- 
fiarme todavls; paró gs éoaózéó, 
que m  podéis ¿-.ofocar vuestros vicios

y quizás más esto ú timo.

¿Así qae ya no me erees? Paes enion-
ve* fto íh, deoúr'Cífvme, está» <-o ta 'ic- 
recbo. Soy may iufeüz, muy áetgrn- 
ntiúv. Y í, qae: ao tseia otro eonsasio 
qae tn --armo feabóme y desinteresado 
y Bo fi-sba más qae wu tí,..—La iofa- 
me parecía beber esas palabra* pro

Por ustel engasé ¿ vae^tra m^dre, |  naeciadas por Igs labios de Oícar, y 
y ha llegado ¿ aar aaa miserable de |  00 padieudo contenerse, locamente 
íineneute, por .no comprometeros me f gri'ó, abalanzándose al ciello de bu 
cesó con ao estúpido, un idiota que ¡ gmantej-[Baste! ¡B«ta!
Mnea f sdo 85&it ?  W  Yo-soy la CBlp.bk; par<ióni„nei yo
pugna aj tmpra t6 para t f . _ I Qea

~ ¿ Y  ta poáuto eseaehar ludo, osos . i e  t J iJt!rmá ^  e8eoa,
rnsBUas sia ssU .agatoU V -m tenitm - ; drjj,3 y ectré M Is’ habita(.i6a d„nda
p.o Ambrosio ’ Loa dos a t t f c b le a  so sb rsíibaa . Ojear

—Y si lo hubiese hecho, ¿cae ens7  f  .HI10 7 0,esB 48CU0’ eüa Í faé el primero en verme, y me mostró J econtraría aqni paja proponerte me ¡ ¿ |  Santa,
ayudes á vengarme, así como á lor |  a
inocentes?

— T itees  razóu— áij.i Ambrusiu — 
t.ú obrrthti goipu ea fiuuiüi-fe *,-cs»to.
- —Mientra® escnch^ba esaa fráeee, 
una resolaeión se verificó «1 mi cere
bro. Francesca ya nu m.e ’.-japirabi 
mis qap de-aprr&io, indignación. Aquel 
hombre, ó más biea aqael taonstrno 
qae había cometido y hs<&*> c m :*¿r 
tantos delitos, me par cín digno ce 
un sap.icio gr.-nde y mistsr.c^o é ii-
ts.-minftbie; y -.o de ana inaeris repen-
lisa, de uaa VíDgií.z i yaigar,

— May bien, te ápratbó—exclamó
¿moroeio.

Ffvír? psrseió 
C.UÓ:

cétimovido y eonti-

f  E sta sa vo’vió sin dem oatrsr sor-
- prígt» ni v-T^U - i - ,  d iciendo á  sn
- km notí: N-. os cainéia de ói, as aq 
r b u rro .--Y  b s  -dos laezn raa  aua  riso-

t«áa qa p iañ tró  en mi ninas, abrien 
: iíu ea  cil* ana  herida que no dejará 

de sangrar hi-ssta que m uera, 
i Y> ?i • c^ocauaié ao a  palabra.- me 

retiré  -.. mi co- . i . i .  y, tcuándom e ao- 
; pre is  i„ é cl(Q) un niao. Fae« 

roa mis a  tin jas í»>gr>m*8. P ero  desde 
:■ eaa aoaa-íüÉij tom é una resolsción. Yo 
■ no dije n ad a  ¿ mi rnajer, y  ni se  cuidó 
} de tx p  icarm s cómo «e encontraba ec 
l iüám o coi .quio coa .>i sm  •, ci
f pregaato  p j r  qué me habla  ¿acón*
l  di da.

y £ la vista áe una mejor y,van par- |  — ¿?;e -.r, e^occli^ndp h*  pastoras
aéis ia cabeza, io olvidáis todo y  a j do FraúCsec», la agüitó por ia cinta

do el día en qae mi vengaez?. se cum
pliera.

Este es el motivo porqae estoy 
aqaí; y abará qaa iodo ta lo bs confe- 
sad me pongo a tu diáposicióú.

Ambrosio levantó sa faz severa, di- 
ciendü:

—¿Estáa prouto á repetir esta con
fesión á los qae están interesados en
ei'.o?

—Sí, !o estoy.
—Paes bieu, marc'aaaioi jacios á 

Tarín; será mi último visjr; paro Dios 
me dará faerza para soportarlo por el 
triunfo de la jesticia y la rehabiiítá« 
ción de los inocentes.

Ambrosio llevó á Pieiro á casa de 
y lo qae combinaron quedó 

oculto para todos. 
i Ambrosio volvió si pueblo, deuda 
¡ murió aatea de ver enmpíidas eas de- 
1 «eos.
§ Pieiro volvió á su vida hsbituaí, 
|  mostrándose siempre samteo con se 

mujer y con Osear.
Pero eo sos horas de libertad no 

faltaba en ir s ver á Santa y ponerte 
a! corriente de caaato eneedíz; y 00- 
mo maestras deseos de ver proato el 
czsfcigo de los culpables, Ssaía le cal
maba, diciéndoie:

—No ternas, llegará su vea, no hay
qae precipitar las cosas. Tenemos na- 

¡j UBsiáad de qne FratCóStía este éá 
i  canseras maítutí y lo estaré. Osc%2 no 
|  ti.rdará en cansarse de eiia y oaerrá

todos.
Gontitouó -i!, mi-ru'i de vida I quitarla de eem^dio, y entonces eeía-

pata *iü dar Swoptchéb; paro juraudo i  rá papdida.Ído Fraucseca, ía agüíró ^or ia cinta : pata nú dar suepc-chas; paro juraude i  rá papátdft. 
ra y eon aeento hipócrita ie dijo:— í qae no quedarían iGjpaaea1 y «aperas* 1 —Si, yo oreo qoq est4  cansado de
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Mitas políticas
Madrid 27 - 

Loa suplicatorio*
Despierta interés la enmienda del 

.^ftor Alcalá Zimora, al proyecte de 
terminando el procedimiento para pro 
Aeaar 2 senadores y  diputados.

Las Cortes
Senado

Madrid 27
Abierta la sesión y aprobada el acta, 

_ el señor B.-sch pid* que se diga bí la
euc<?& ley de reelatemiecto se refiere 

í a los moros de este ano.

í  ef Gjb,Erao Ik' ! ; s p* a r 5
’ s f l i S L r á t é  oh  I» opioióo de los I f  F  -rrer "n la í ue 80

oradores quo M u T n g a n  co si de » ' tísrB  é laB mdemDizacoiie, em l.s.
bate.

£1 sefior Amado comb&tirá la en* 
mienda.

Opina, que los militares no pueden 
tener dos personalidades; la de mili 
tar y  la de diputado.

E l primero debe ceder ante el se
gundo, hasta el punto de pedir e! re* 
tiro provisional como hizo e! general 
López Domínguez, cuando, siendo ca
pitán de artillería, fué elegido por 
primera vez diputado.

A  juicio del Sr. Amado procede re
visar la ley de inempatibitidades, 
para evitar que los militares, siendo 
diputados ejerza a cargo alguno.

Aíudirá á los jefes dé minoría.
La discusión promete revestir gran 

importancia.
El debate político

Desde la semana próxima, sóio se 
dedicar A al debate político las dos ho 
rás reglamentarías.

Z.a labor parlam entaria
- ' El señor Canalejas ha insistido en 

que las Cortes co interrumpirán un 
(.sólo día sus sesiones.

Funcionarán hasta fines de Julio, 
presidente desea vivir constante

mente en el Parlamento.
L Sn Palaoío

El jefe de Gobierno y  eí ministro 
de Hacienda, estuvieron juntos en Pa
lacio.

El segunde puso á la firma del 
•Bey, los siguientes decretos:

Autorizándole para leer en las Cor
te?, los proyectos relativos á la refor 
ma de la ley del Banéo, clases pasí- 

. vas y  conversión dé deudas amortiza- 
bles del 4  por 100.

Estos proyectos loa leerá el señor 
Boárigaeez en el CoDgreso, después 
de la hora de Bolsa.

Personal de la  m ag istra tu ra
El lunes firmará eí Rey, una exten

sa combinación de personal de la ma
gistratura.

to s  proyectos de Hacienda
Los proyectos que el ministro <is 

Hacienda, ha leído hoy en eí Coagre 
80 son los siguientes:

Ley de Deuda. —Se autoriza al Go
bierno, en condicianes previstas, para 
emitir Deuda de! Estado, interior, 
amortizable, ai 4  por 1G0 de interés 
DOptinal; para negociar sus título»; pa 
ra ■ convertir ea esta D anda la del 5 

.,por 1Ó0 smortizabte y ika obíigecio- 
fnes del Tesoro áe! 3

Los católicos—dice— sstau alarmados.
El ministro de Instrucción pública 

contesta, que este Kanato debe ventí 
lsrae en ei terreno jurídico.

Se aprueba definitivamente ei pío 
yecto de ley, sccéodienQo á coronel al 
teniente coronel sefior Fernandez Su 
7estre y se levanta ¡a seBión.

GsBgreso
Al declarar abierta ia sesión el conde 

de Somanones, ios escaños están casi 
desiertos.

Las tribunas, en cambio, están lle
nas de público.

E. señor Moral pide que Be cuente 
ei número de diputados y se cierren 
las puertas.

Se aprueba el acta por 122 votas 
contra i .  __

El sefior Moral protesta de que no 
se hubiesen cerrado ias puertas d6l 
salón come pidió.

El presidente le bdubcís que cons
tará en acta su protesta.

Se entra en ei orden d8l día.
Ei ministro de Hacienda Bnbe á  la 

tribuna y da lectura al proyeeto refor
mando la ley del Banco y otro sobre 
conversión de la Deuda amortizable 
del 4  per 100.

Eos suplicatorios
Se discute el articulado del proyec 

to para procesar á diputados y sena
dores.

Ei sefior Alba pronuncia breves pa 
labras para decir, que la enmienda del 
sefior Aieaiá Zamora responde al cri 
terío de la comisión, si bien ésta desea 
oir á dicho señor.

Sa levanta á hablar el sefior Alcalá 
Zamora. r;.

Dice éste, que la enmienda viene á 
mantener el «ateta quo» y ¿ innovar 
el proyecto.

Eí tribunal militar debe juzgar ex
clusivamente los delitos militares.

Tras ésto se extienda en considera
ciones jurídicas para demostrar qus 
no aceptándose la enmienda, se dará 
el caso dé que la alta representación 
ásl Ejéreño ge procesada. Ter
mina f.bvg»ndo porque sólo haya ana 
cíah-í  d» dipQ aáos.

Inter vico a ei eesor Amede, qnit-n 
se muestra díscooforma con la eu- 
mienda.

Es necesario—dice -  reformar la ley 
de incompatibilidades.

Desde ei momento q a í acepta car
go parlamentario, el muía? deja de 
ayríü dentro y taer* áa ísjs Caaxáres 

Aprobándose -a 6úmieusas no p-j

El conde de Eomanones.—Ya llega
remos á  eso.

Pablo Iglesias expone, que con el 
proyeeto io que se busca *ea restar in- 
mn'dc&d á Ic-s diputados.

Duda que ei proyecto sea ley y 
añade que si el Gobierno cree que eon 
éí ahogará la voz de algunos elemen
tos, se equivoca.

O que no vengan á la Cámara los 
diputados militares— termina— ó si 
vienen que estén en iguales condicio
nes que loa d* más. >

E>. sefior Soriano declara, que so le • 
imp-.rta que se concedan todos los 
suplicatorios.

El sefior A‘ba, presidente de la co
misión, contenta á todos los oradores.

Dice al Sifisr Albornoz, que nada 
tiene que ver ei proyeeto con Iob su
cesos del verano, pnss se presentó á 
la C mara en Marzo de 1911.

Declara que la comisión aeepta la 
enmienda del sefior Aléala Zamora y g 
que inspirándose en nn criterio amplio 
fcdn¡itira cuantas enmiendas mejoran 
el proyecto.

El marqués de Figueroa censura la |  
forma como el Gobierno ha aceptado |  
iaenmienda.

El sefior Canalejas lo justifica. 
Declara que este debate es el co- I

Han ocurrido pequeños incidentes. ¿ Familia asfixiada
Ea la Ronda de San Pablo han sido |  Los vecinoB de la calle de Florida, 

apaleados unos «sqnirels.» |  de Almería, viendo que no se abrís
f la casa del s-istre Jof.qoia Garda* 
¿ avisaron á la Gusrdia civil, la cual’f ln a s E le r i

BGIiSA B 2H flS R ID

Calores fisl &t&Ao

faterier sa  esrrisats. 
o 3h gróviae , 
a sosíséa zeríe?

s * serie
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I  3?e

I  í
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4 por Í>-C,

5 ¿ÍÍ2245SS5

- Ordinarias,
.Qéáalss

.i / w 7  cotu 6,0 • “  vr.~ I  í¿asss ás Sspsús , .mtenzo de otros muchos que consti- ¿ Misetlcaris-
tuirén les tareas parlamentarías. } * ¿e’Gastiíía / ,

Expone, que creía nceesaria ia apro- % a 
bieión de este proyecto antes que la ¡. T ra ce s . 1 o , 
reforma del reglamento de la Cámara. |  Explosivo* 0 3 

Solicita el voto de los conservado-1 H erses. 
res para aprobar el proyeeto y dice, s &sáearsa.=-Prei«r®stsa 
que eon la ayuda de la mayoría apro- % 
bata la reforma del reglamento ds ía i  
Cámara. | ;

La mayoría le aplaude. |  Osáai&í itpetesanaa.
£1 sefior Burell había brevemente. |  ófeligaeíeaes asuears.
El conde de Romanones—dice—me % ©AHSges

anunció, que al proyecto que sa dis- I  W&si&i T  90
cute se presentaría cuando yo fuera |  „ Ldbrss;í 27;28
ministro. |  SOKeSA US

Beplioné, « a , antes n id ria  del So 1 4 ^  i03 ¡(Ba ^  , 95 47
bierno. (Rumores). ? 4 ;Q? íqq {r&*sé¿ . . . i üC‘00]

Aunque íibeaal y dentro de la m s- 1  
¡ yoría, teügo que votar en contra. |

Antes ús eomsnzsr ía diseusién áe! 
articuíado y de ia enmienda, se le
vanta la sesión.

S u  28
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Varias noticias

La ley de jurisdicciones se creó 
para combatir los delitos centra la Pa
tria, y sufrió tsles modificaciones, 30*=

por 100 y para
^reembolsar el importo da los títulos de |  dre habsr diputados mistares 
í ta s  deudas á que se refieren ios casos |  - Sí ss pergigue eso, dfgaes claro, 

anteriores.
La emisión de la Deuda interior, no 

> podrá exceder de dos mil millones de 
pesetas.

. La negociación sa hará en ua?. ó I  excepción.
varias veces, al tipo que determine el i  _ Lo» republicanos están en su dere 

.Consejo de ministros. |  ehp ¡ú proteét&rla.
R&foma de la ley deí Bbbco.—Dis* |  Bí or&áúi termio* expresando fea 

pone, que ei Tesoro reintegre ai Ban-1 tsmor de que oeerra igual con esta 
co, el importe d?- los créditos de l a !  -eJ-
deuda flotante de Ultramar, por uc I  S í señor Sacia Cruz —-Estam. 8 con
total de cían millones con interés de! |  ton su senoria.
2 por 100 anual. |  'E¿ seso? Bsrr>jSü también se maes-

El Tesoro fio podrá íoaasr más? 
prestames ó anticipos que los ¿ -r.c - v - .

La tarde parlamentaria
Madrid 27

A pesar de la suspensión de» deba
te político, ia concurrencia ai Congre
so ha sido numero8Íaima, ante ei anun
cio de grandes tempestades con moti
vo de la discusión de la enmienda del 
sefior Alcalá Zamora, de que habla
rían los jefes da laa minorías, y de 
que loa ministeriarea se dividirían ai 
votar ia dicha enmienda.

No sirvió, que los ministros y  su» 
allegados propalasen que Dada ocu
rrís. La • Xpech^csós era enorme.

La uiseusíéu fué leste y suav*. 
pfiíá ios ot&.áorsa 85 ex
poner ia opinión qc ¿as dimintris mi- 
nortes.

No fiabia grandes deseos de pelea.
D =spné» da res horas de debst-?, eí 

prcs>de=!te de la c^misió •, de acuerdo 
Cuü eí Gobierne, aceptó ¡a enmiencú 
de! «scur AiCftís Z+aivm.

Ei m>-;qaé-« «iv¡ F¡ge^ro> prot/S'ó, 
ptrsá m ». a.-r C>,= >irj -s ie ren'i-ó 
energí amr.í,z^ eone-uyéadose así k- 
que parecia otra cosa.

Como ia enmienda admitida por la 
eúmiéíón sa convierta en dictamea, no 
as pn-Cídió á vetarla, quedando psn

a ei, ,  ’ v  ■ A . n  „  .  , ’ -, diente de dihcasion y votación par:eaando de la Csm-ira era ley as '±„;_, ,  ■ r* próximo »aoes.
Los mini4terÍ2Íe3 salieron respiran

do fdert-r, y 1< » conservadores mohíno» 
y cariacontecidos.

Esto 00 obntaote, ia palabra erisis 
continúa ce nt>e» ea boes.

El ferrocarril ie Motril
Madrid 27.

:1a f : ; ” -  á
zades m r  l«-ley d? DieiVmb?e ds 1911 % eaesmsdsa qa® a t
~'-bi *------ -----  i_ ¿ e h o e l  proyecto.

L5 minoría que reoreséKfa—?áiée—
s^ El importe máxime- ds ís emieioa
de billetes de! Banco, gar&ntizada |  . x „
den reserves en oro. e-'-ntinnaré sien- i  8S ü?Vi-e eaergicamantc ^ que fee ad-

* tü ésmisnda que ge oí acate.
E l sefic-r ¿íboraoz htbla en nombre

f  g; diputado ?- Cortes Sífior Remero 
ei Csbí-üicé, es¿avoCii'-v p&r¿
lie |  á uaa rcaoión, á  ios »&&&doree y ai- 

patados granadinos para ocuparse dm 
ferro Carril & Motril.

C'ntmnsrsi siga
do de 1200 000.00Ó de essatas.

E l resto, hasta dos mil mitloneg, se 3 . . ,, .
garantizará cea el cuarenta por ciento I  clat:&3 rsdlCE!efl- 
e» ora y el sea,ota efi plata. - f  Haí  ettíSh™?8 mis «mportran- 

. , , , t  . é tes que debatir qua los suplicatorios,
Elimporte de los bifeíes en circu-5 üjcfe

dación ar. p¿,dré nunca x ¿ e á § rá e la ¿ | j¿  Gohu?ztQ dsh&te ea e8{e -CM0 ? 
'Bsaüdades qaerepresenten tes áápósi Fj nnA ec,,fi6.éa ^o itlf3ñ.

corrÍQnte8, ;  en que ei proyeeto co res
pólizas d9 -

tos en efectivo, cuentes 
existenetes en metálico, pona -. ?. us isteies caeiona»
préstamo y créditos con garantía e s ta -1 '  Sa ve que el proyecto surge de los
tetaría. ' I

E l Banco entregará e! Tesoro el im
porte de los billetes pertenecientes ¿ 
mamones retiradas ó que se retiren 
en lo sucesivo. ,

Se prohíbe que circulen más de dos 
emisiones de cada serie de billetes.

Ninguna circulará más de Biete 
fifios.

| 2npeso8 áe Valencia—añade—y que 
1 bay interés ea entregar la cabeza del 
I  señor Azzafci. (-Sonjores y campaní- 
|  ilazos).

CnmpUremcs nuestro deber dentro 
y fuera dei Parlamento contra el pro
yecto.

No se puede dividir á los diputados 
en dos clases, ni haeer distineiones.

La minería radical—termina—está 
contra la enmienda del seuor Alcalá

Las operaciones
en el Kert

Madrid 27
Va zoco

S? ha celebrado el zoca Ycmsa de 
de BsDiboyagL

So ba teagiadado á once kilómetros 
deí ritió donde se verificaba entes.

Loa trabajos de Híszían 
Lob kabilefios, por consecuencia de 

trabajos que ha realizado el Mizzian, 
pregonaron, que quienes Be sometan 
á la autoridad de España serán casti
gados con penas eeyeríaimes.

A vista de ello, ios benibuyagi que 
estaban decididos al acatamiento, han 
acordado qrifse áTa feaika, eon cuan
tos elementos puedan reunir entre £a- 
hilas de territorio.

Movimiento de fuerzas 
• I  Ha marchado á las posiciones un 

" a -  ̂  bztai-:ón, en e3ca^árón y una batería.
Además se ha dispuesto que esté

El Baneo ampliará el número de su- § 
cúrsales y cajas subalternas. %

El Banco enajenará ias aceioces ®de \  Zamora, 
la Tabacalera y Deuda interior al cua- Ei Befior Roidío pide 
tro por ciento que posee. I  penda i& díae&síóQ ¿e ia eemíenda por
. El e^ ti'-ne 0t' “ .4i!p»«- . . .  . ’ i  prevenid, pera merehír ,1 primer ,v i

=  pera el m*,or cnmpUmreetodel I S > . . .  «— »  da l.eeera l Menee,qee
U e a .h . te .e .d u  yeeto y S le enmiende. '  * n  ^ U e  en -Eenriffierrlek.

|  Vuelve á hablar el señor Romeo,
En una reunión qne han celebrado en ? quien dice que considera que la in 

el Circule socialista del Noria los vo- ¿unidad es eos vergüenza.
«ales del Ioatitato de reformas sacia- 1 Nunca busqné'testateiroa—afiade.—
les y  otros elementos, se ha acordado, ; g{ me enGsrcelaron, á  nadia pedí que 
¿v ista  de la perseeucíón de que sen mQ ggearcu.
objeto los obreres, no asistí? á los or { £,8 iGmaniáatí se está eonfuediendo
ganismo. oñcialss, mienttu- continúe - coa ia ixnpunidaa.
«n el poaer el Befior Cánsiejas. Lo que hay aquí es eobaráía.

El acuerdo so  significa la renuncia : §e muestra conforme coa el proyec
t a  los representantes obrerc-s, que to y declara que ea neeeE&rio que to- 
w lverán á sus paeetos ee cuanto pa- * doB les suplicatorios se examínen día
le s  las actuales cireanstaneíae, i  riamente.

Una columna de la brigada Navarro, 
practicó un reconocimiento sin encon
trar al enemigo.

n siieias de Barcelona
Madrid 27

£ioa nocheros
ha  hueiga áe nocheros está egrava- 

disima.
Los patronos han aeordaáo cerrar 

las cocheras per falta de personal, 
á causa de haberse generalizado la 
huelga.

Madrid 27 
Información Oñolei

La «Gaceta* pnbaea hoy ia liquida
ción del presupuesto de 1911 que es 
como sigue:

Ingresos, 1.177 209 992 pesetas.
Pagos, 1.173 678 318.
Superávit, 3.581.674.
Además pafciica el nombramiento 

de caballero de la Gran Cruz de Car
los III, libre de gastos, á favor del te
niente general, don Joaquín Sánchez 
Gómez.

Eí capitán Gordejneía
Ha fallecido en Gnadzl&jara el ca- 

jjitsn dé ingenieros, don' Antonio Gor- 
dejuela.

Se distinguía mucho en icá serví- 
ios 'úiunucGa áe aeroasasión.

Recientemente se. te habla destina* 
la a mandar una unidad aerostática 
que se envía a. Melíüa.^

Los ezoeéentas de cupo
Aunqu-s haa sido destinados á caer 

po los excedentes de cupo, . ts  sólo 
oara el caso de que fuera necesaria 
una movi%MiéB.

Sói enionéei» "»-3 iscorporaráo.
Ls míj-iída es para que en tugar de 

estar relacionados con ios depósitos, 
lo estéa eon los euerpos á que hayan 
áe pertenecer, ea caso de moviliza 
ción. -í  ,

Sete&oióu de un estaf&dor
Ha sido- detenido el empleado del 

registro dei ministerio de Hacienda, 
Aariao Marchan Ibarra, que en unión 
do Éiiaeo Fernández y Lucio Pruden 
ció, sobrino éste de la famosa María 
Reina, que estuvo complicada en la 
célebre estafa deí cantinero, habían 
falsificado un mandamiento de pago 
se 54.000 duros.

Vá¿iénáoa5 da él, como garantía, 
«•tefefbü á OD tedo*£rial da la caite
■ls Siüía Ií¿b«:, 4  000 pesetas.

Posteriormente han estafado otras 
cantidades.

Excursión é Toledo
Ei príncipe de Mónsco, acompaña- 

áo de una comisión de ía Sociedad 
Geográfica, marchó hoy á Toledo. 

Telegrafía sin Míos
Como estaba anunciado, el Rey ha 

marchado en tren especial á Arau- 
jaez, para inaugurar una estación de 
telegrafía sin hilos.

Le acompsean los ministros de Go
bernación, Guerra y Marica, ei direc
tor de Comunicaciones y otras perso
nalidades.

ZL.&S redenciones á  zaetilloo
El «Diario Oficial del Ministerio de 

la Guerra», publica una disposición 
concediendo de plazo hasta el la  ae 
Febrero para ias redenciones á metá
lico de los reelutas, é instrucciones 
para que se hagan con arreglo á la 
sueva ley.

Según eilaa pegarán 500 pesetas 
los reclutas que sirvan 10 meses y 
1.000 pesetas los que Birvan cinco.

Unos y  otros abonarán dichas can
tidades en des cuotas da 250 pesetas 
para loa primeros y ce 500 parq los 
segundos.

Además están obligados á  vestirse 
i 7 equiparse,

©rimen vepugnante
Dieeu de Turreiavieja, que en la 

17illa de Almorayid un joven, de 20 
años y  su madre han asesinado ai pa
dre y esposo respectivamente de su

[ franqueó la entrada, encontrando k la 
fsmiiía eon gravísimos síntomas de 

a ta  27  1 sfefixia por consecuencia de se  esespe 
---------i  de gas.

|4  85 |  Ei sastre y un hijo guyo, niño de 
;|  pocos afles, han fallecido, 

g^.g^ |  HotAS velenolasas
¿4 80 ? El alcaide de Valencia propondré 
85 15 I 60 sesión que Gdebr&rá el lunes el 
85*25 5 Ayuntamiento, que se dé á una oaile 
85 8J |  el nombre de Conde del Síiralio.
88 7.5 a — El Ateneo científico de Valencia, 

iro  n i 1 ka tel-rgrafisdo á Stokoimo, para que 
lu^ 05 I 89 C0De£da al S£fior Galdós, el

'  premio Nobel.
A larm a— Em igración 

El vecindario de Gijón, está al&r 
madísimo con la disposición d8l Go 
bernader da ia provincia, revocando 
el acuerdo tíel A> untamiento, qu:- 
prohibió el sac-ificio de resea en ma
taderos rurales, porque el ganado no 
lo reconocían veterinarios.

Se teme qca se produzca excitación 
popular, atendiendo qG& ia disposición 
oel gobernador agravará ei e&tado sa
nitario.

— Ha zarpado del puerco de Gijós, 
para la Argentina, el trasatlántico &ie 
mán «Santa Fe», llevando 118 emi 
grantes y 300 toneladas de productos 
asturianos.

Se espera que mañana llegue otro 
buque, que llevará emigrantes y car 
ga para Cuba y Méjico

El Instituto Ae la  previsión 
Ea el expreso ha marchado á Bar

celona el señor Dato, para presidir 
uua sesión dei Iustítuto nacional de la 
previsión.

Le aeompañsa varios diputados *
! amigos.

Ea honor del jae z  de 3aeo& 
Firmada por ios señores Bahía. Ce

peda, Polo, marqcéa de Ibr-rra, viz-) 
¿onde de Vaíásrro, Soler y Sítarchfy 
Tejada, ha quedado hoy sobre la Me 
§a da ía Alta Cámara, una proposición 
para que se erija aoa estátaa si juez 
ds Sueca, víctima de las turbas en 
Callera.

TeO de l Bomba
Se ha aelarado aíge lo del repto de 
joven maíagUrfia por Emilio Torres 

Bombita;
Ambos se conocieron hace años. 
Emilio se marchó á París donde 

acudió la muchacha.
En París ee encuentran ambos en 

estos momentos.

1U2‘00 
102 10 
10210
102 20 
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UU‘00 
00*00 
00*00 
00*00

451 üO 
Q0!0G
«yoo

141-00 
29450 
265 00 
288*00 
oa*co 
15*75 
00*00

102*30
78*00

7‘90 
27*25 |

95*35 ^
00*00

Ies que ha suEcitado el incidente, se 
someterán ai tribuna! de ia Haya.

El Consejo ds ministres írtscés, ha 
'telegrafiado su aprobación al emb-j¿- 
dsr de Francia en B'.-ma.

El cbcfl^to puede cocsiaerararse 
resuelto.

Otro apreísm lento  
Según un despacho recibido en. Pa

rís, varios torpederos italianos han 
apresado otro vapor del servieío pos 
tal de la costa tunecina, conduciéndo
lo é  “Trípoli*.

Gt-neraí oendesado 
Ea Guayaquil, un Conaejo de Gue

rra ha condenado ai general revolucio
nario Montero á degradación y encar
celamiento.

Después ¿s conocido el fallo el 
puebío se amotinó, arrolló la guardia 
que custodiaba a! sentenciado y íyn- 
chó á éste.

Después da estos sucesos,, el orden 
se ha restablecido en todo el país.

El feminismo se abre paso 
Comceiesn de Crisfcianié, que ias 

Cámaras han sprob do une ley, admi
tiendo á las mujeres si desempeño de 
cargos públicos.

Loa reyes de Iog laterra  
Desde Malta dan cuenta da beber 

marchado i  Inglaterra, los Boberancs 
biitáDÍeos.
. Se les ha hecho uoa entucieata des 
psdiás, en la qne han tomado p-irte 
las escuadras icgíeea y francesa.

Después de la marcha de loe R^yes 
zarpó la flota francess, siendo aclama 
da por ei pueblo.

üíáMoi
En Gem§íe§

La emprgza, ateníicEio á 1c* favores 
qae ¿ diario ie éiápftBsa eete éiati^guifo 
público, ha dispasito para esta teráe i  
tea tres y media, asa msgsífica fención, 
sa la qa@ ao posárá en esceao ia gracio 
sfsíma c-bra en tres actos “La Parra Gor
da," que coa tsa íiaonjero éxito se re 
príse^ta es este coliseo por Ja aplaudida 
compañía áel maestro Gnardáos.

Por- ia acch?, ea primera eeeción, 
“Cambio da género,* bonita revista de 
gran éxifc; ee acgueds, la magnifica ope
reta “La Canción Húsgara,“ y ea taree
ra aección triple, »l precio áe una doble, 
la *s>l*Ediál8Íms obra “La Perra Gor
da," al mayor éxito fie la temporada.

Ea bre^e, estreno de i& zarzuela “Ls 
Real Hembra."

¡M B S áiS ife -----

D entista  H onsalve
Díntadaizs bien hecliis, desde los pre

cios más econom eos.
Extracciones sin dolor ni peligro. 
Trabajos en oro Eostemáriezmocte exs 

tos.
Estrénele del Café Salzc.—PUS1T¿*EsíSte 
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EL PRESENTE 
W FUTURO 

PASADO
Y hA

CLICO ■ CARNE
CONCENTRADA

Me K ST ílV E
e l  TIEMPO PASADO de la 

m or parte de los hombres, mfi- 
i y niños fué nna verdadera 
d gracia en sn3 hogares, pues 
■ ■ en recordarán ustedes, queri
dos lectores, el número espantoso 
de dsfaucicne3 qne se registra
ban cincuenta años á esta paite.

EL PRESÉNTE os demuestra 
que debido á los ADELANTOS 
de la CIENCIA y gracias á la CLX- 
CO-CARNE CONCENTRADA de 
M. ES TE VE el noventa y cinco 
por ciento de las poblaciones vi
ven robustas y sacas.

EL FUTURO está en vuestro
si lo sabéis aprovechar,

la&ugaraoión solemn®
En Ar&njuez se ha inaugurado eon 

gran solemnidad, la inauguración de 
;« estación central de teUgr-fía sin 
hilos.

Los Reyes y su séquito feersu. recte 
biáps por un eaórme gaclío, que los 
ae'smó eos entusiasmo.

La estación comenzó seguidamente 
á faDeíonar, pi ánodo comuoicfcCióE 
eos Londres, R ma y el baque «Me 
amas, en eí que stej^n Ies R-’yrá Ae 
Iügiaterra y se hiHabs á la kltcr- d 
Malta..' :

Los monarc'8 españoles IW» etivta 
en earífioslsimos salados.

T&mbiéu se expidió otro a  «.apecho 
á Roma, saludando af rey Víctor iMá- 
noaí y á Italia, pa ría de! groa Msr- 
c o lí.

53 recibió na radi telegrama de 
Oífcava (Canadá) y otro de:L°Ddres,«a* 
Indando á los Reyes de B?puoa y ha
ciendo votos por ia prosperidad de 
nuestro país.

Después de ln iu-.uguráéiñn «s¿ air- 
vió un «lunch», y a.-to «t-gaido r*-g e- 
«járonlos iavitaíon M.idrid, i¿ claso 
los miBistroe oe G«.-ó .r¿¡&tí.ój1 G-ísVrh 
y Marina.

I*& botavara dél cS*p&ña»
En Fcrr«>! /-c h* a iioiáíío el progr* 

ina de los festejos ua<* se Vcrfitíófáv 
con motivo de ia botadura deí acora
zado «España.»

Soiám&óta ei baile en eí teatro Jo
tré, importará mil duros.

Ei total de todos loa featej >s, se 
calcula en 30.000 duros.

La fiflúsneia de forasteros promete 
ser enorme.

Entre obreros
Comunican de Savida, que en lat 

minas de C*«tílÍo riñAruá lós obreros 
Bscito Casaiiola y Jote Milis.

Este resultó muerto de una treman 
da puñalada en el pecho. °

El agresor ha sido capturado - por la 
Guardia civil.

E s honor de Obsta
La Sociedad El Sitio, d* Riiba >, se 

propone realizar en homenaje á la me
moria de Cosía.

Los oradores desigoados, que sos 
los señores Aítaujira, Cosaio y Gisset. 
kan Bceptádo la invitación.

Cada uno de eiloa tratará de ia obre 
de Costa, bajo un espacio áifsírente.

Gároel rcínoaa
Ls eáreaí de Scviña ña sido recono

cida por loa arquitectos, kabiéüdüse 
comprobado que varios calabozos y 
ios loeales destinados á eecueiae ame- 
nasas fíertumbarse.

ISE BCfiBfiRON MS GOERRñSi
¿Q U E R iiIS  LA SALUD?

Comprad los Aceites de hígado de Ba 
calao. pures de Terranova, Emulsione» 
Scott’y otras, y todos los reconstituyen
tes de temporada qne vende la acredita

r á  Droguería
_  — Albóndiga 16,18 y  20 -  -

Es la qne ofrece más ventajas por su* 
reducidos precios.

—J
. poder

| |  pues como el todo en este rnuur 
H do es la salad, y para obtenerla 

tienen ustedes que convenir co¿ 
g migo que sólo la CLICO-CARNE 
|  CONCENTRADA M. ES TE VE os 
¡ -i.id.iri.
I  PASADO, HORROROSO: PRE

SENTE, FLORIDO, y FUTURO, 
GRANDIOSO, son para cada en
fermo qne padecen de las enfer
medades á  continuación un pre
cioso cuadro que siempre ten
drán que tener delante de sus 
ojos:

DEBILIDAD CONSTITUCIO
NAL, DEMACRACION EXCESI
VA, TRASTORNOS DIGESTI
VOS, FALTA DE A PE-TITO, TU
BERCULOSIS, ANEMIA y la 
CLOROSIS, NEURASTENIA.

GRAN ALIMEN7 O, RECONS
TITUYENTE PC j t  ROSO, faci
lita el DE CARROL ¿t sos NI- 

i i  ÑOS, corrige el ESTIlfitiíMIEN
TO, de gran utilidad para el CAN
CER del ESTOMAGO y es incom
parable para el TIFUS, PALU
DISMO y HEMORRAGIAS.

De venta en Granada: Farma
cia del doctor Picazo, Reyes Ca
tólicos, 20; Á. Covaieda, San. Je
rónimo, 31.

Agente ecxluaivo; G. Alberto 
Pizzo, Qanudá, 45.—•Barceloim.

Q a r t e a m z o s
Legítimos de simiants

San Jerónimo. S 
Establecimiento de comesti

bles de A ngel Moreno.

OPTICA MODERNA
G r a d u a c i ó n  á©  l a  v i s t a
Lo msior conocido es cristales ssíéri- 

cea, cilindricos y psriscópicoa.1 
Cristal ás  rooa 1 a garantizado 

Novedades ea lestes y gafas, ore da 
’.sy, Gemelos, Sarómsíroe, etc.
Mo?ales;«2-aoatÍ2i. 51,-LA VIGTüBIA

e
\ i

^ Q n § % 5 Í t a

de enferm edades de oí-dos, 
s  n ariz  y  gargan ta  p o r é l B 

doctor Jo séBAégiás Msjtiza;
-- no, de II  á  12 y  de 3 á  -
G ra n  V ía  d e  C o lón , núxn. 36

COHSffLTA MÉDICA
(Eafe?eieSR¿08 iasérüáó) 

del Dr. Velázquez de Castr-o, 
S a lvador, ca tea rá  tico de Te
rap éu tica , p o r  oposición, en 
la  F acu ltad  de M edicina. Da 
doce á  dos.

L o s  a n d a s ,  5 o

Cbocolaíes urea ALHAMBRá
Lo* mas eaprtíi-.ns q'it se tebrieaB* 

premiados con 42 grandes rgeompsassa 
industriales.

OAndido Sásns López!
Pescadería, -9 y 11.—ih-anaáa»

^  SE A L Q m l^ ” " .
Ea el pasao tíel tíiiOí-, üúteitfro 2, ns 

piso priscipa. graaús, muy aiügre y con 
agua &b£Qfi£6ífe.

Se necesita una criada-/con buenos 
informe-a, nara casa de 

poco trabajo; e desea que.seps algo de. 
costura. Jarreria, númei© 2, piso primere 
izquierda clarín ra^óñ, de ocho a diez de 
la manana y de seis á ocho de lanoche.

' t e . ' / '^ tsUktAtuii-iili Ate; Ui JtzX: :;{
* ' ! f ; ? hV® «M. 1, P?-..

-te

2caída del ^  E ü O  J
¡Cara k  salvlglg!—¡Pele i  les SU áíasi

fosases a 4 y Xó pesetas (el de 10, e®sti6ad triple cantidad},—lío veste tz  
Sássaga, Fsrtiuwria LA GIS ALBA, da B. Teleefere Sjgle?.

Eeyas Católicos, aé» e?e  SI

. . . .  -  -

m m m m  i o  o l? ! b í i
M  en los grandes almacenas de tejidos de 
e s  *á.oaa.cLe s a n á s ^ T o a x a i í o s  s s  

“  — ~  t o d o s  l o s  a > r t í c T 2 . 1 o 3  —
t a ! n í / ? ^ p a - r a j  C 0 3 3 a 0  P a r e ,  c a T o a j i l e a j cliesones, 0S.—Ahora ifosta ^orrille

Del E* „  i i  L a  R o s a r ! e s p e c ia l id a d  e n  a g u a s

Madrid 27
M  InoideaÉq ítaíofrasoés

S i embajador de Francia ec Roma,
hachsso en la esSeaa y una puñalada I  ha llegado a un acuerdo éón el Svbisf *  ti ^
es ls nuce.

Después le  enterraron en el patio ; 
de la casa, para io ecaí íe cortaron 

| una pierna á fia de que cupiera en el 
hoyo que abrieras,

Ei crimen se ha descubierto al sex
to día de perpetrado.

co it&íisgQ.
Los 29 súbditos táreos, que viaja* j  

; can á bordo deí «Manoaba», será d i 
; peesioa á  díáposieióa de! cóasui fc&a- 
| cés ea Gagüiri, pnfa casdácirioé ¿ Z.:
; puerto fraaeés para su ídenóficacída. 
i L»i d i n i i  caastíoaaj iateraaei omr.

comases y "

i  % y ° c a ^ o y« K a n a n g a , D iv in a .
|  r !da , B r is a  d e  M o n ta ñ a ,
1 é x tra e to a  
6 ----

s u p e ró n o s  pasrja

usos l  p a ñ u e lo . L o c io n es y  e n
tildúo. ^ to d a  c ia se  tic * . «■

múzym m i-i.m i. i a  i Sa n t a n d e r



t i i i  is í"  * * * * *  a t á  t i f c J K f i |

l  EL ELEXIÍ1 OE m ££S 3  LASSOR.
0  Es con jcsticit el primero de todos lúa remeáloa recomemledo* oltt* 
foA raiisents por la mayor parte ís  los forloáless tanto na clónalos c«s¿9 
S'*A extranjeros contra la calvicie y paro el crecimiento de loa cabello*. 
Jifia Zato Elixir de Vóllltra L t̂son no tieso !.*. propiedad do hicar nacer tf 
b s& cabello adonde no hay ralees, (pues r.o existe remedio alguno para 
fiátíj caso, 4'pesar do los pomposos anuncios que muchos periódicosguílle 

i todos los dias), fortifico el cuero cabelludo y Isa raicea do tal an»

K'l quo la csida ael pelo cesa enslgnlda y e¡ nuevo cabello «a deaarrol 
I en las mices si estas no estén totalmente muertas. Todo lo dicho eeW 
sujlctentcmcntc probado por numerosos resultados prácticos. El cae 
do este Elixir do Wllliam Lasson no -llena nin¡runt inflnencia aobr» el 

Müf color de! cabello, ni contiene ninguna sustancia perjudicial ú la selat, 
líii Los mucbislmas falsificaciones quo por el éxito do esto CTrlf ¿r 
P ' Wllliam Lesaon han aparecido, deben cer conüLjradss eon 
Y> imltac.'cces groseras y sin ningún valer;
l- O  F S S E T A lS 7 ,5 0  SZ- J7RA3CQ-
/S e  vende en G ranada, en la  perfum ería d e \  rc!risiT5|U 
V Cafbonero y  .Rodríguez.—L A  FLORL A . )

Austro - Americana

A Ü I T F S É P T l G ñ S
no  se V E N D E N  sino

C A Í A S  que llev an  e l n om bre  V A L D A  
y  N U N C A  de o tra  M A N E R A

tppja de
S I L S A O  

Capital social ÍO-O0ÍKOO9 s á  
= C a p /ta l desfffiblssjlí, ^ ( K l Ü j O & p i s
-vínolas» &*> Almería g  G-rsü&&á
T a r i f a , — M t s s o  B ® S ,  6 8  \

Saldrá del puerto de Almería ei di& 13 
de Febrero  de 1912.

A  B i l l  ® S  A I S f i S
« sa Lat Palmas, lío Se tefes, Saltes y Hoatsvlígg
r pasajeros en prim era, aegnaáa y  tercera clase.
■es viajeros deberán pedir la* plasas y  m andar sus ¿eottao&t*ei$R§s ,§©s

m  Son8ig ii& tm o 'M /S ^ g j6a¡'=¿»gQBlev6gá ¿al P t ía e ig 8 r - i§ 9 ,« ^ l l^ ^ ü

PSISá PRESEMOSE
m m  ouniasi

de Constipados, Afecciones de la G arganta 
L aringitis, Corizas,

Bronquitis recientes ó crónicas, Grippe, 
Trancazo, Asma, Enfisem a, etc.

-P E D iR , EXIGIR SERlAflflEMTE
en todas las  fa rm ac ias

tas m n m m  n s m u s  m im
,  que  se venden  -Ú N IG A B SE N T E  

en C A JA S  de P ta s  1 .5 0
nom bre  V A L D A

Situada en el Campo del Fríficípe, oúm. 17 . Teléfono ‘‘Gloria"
• E l sacrificio m etálico, el trab a jo  continuo, lo s ,m uchos v ia je s  por 1«  

principales cap i ales de E spaña y  muchas del ex tran jero , estud iando  y.xij.n. 
do 1 m ejo r en Panadería , to d o  ha con tribu ido  á  p o d er in s ta la r  una Pábri-y  llev an  el

AGENTES GENERALES : Vicenta Ferrar y  &>
B arcelona.

Eh MAGNÍFICO TBASATLÍSTXCO
S S  Z»A

Coipaflít Aailp® - k m ñ t m

puerto us j±imzrní
i m  im :  tei m .m m

C¡M«b*i*á ¿tilésrae para la. ¿sgsza j 
«©sa&iesa earasión «aya las

~í5í¡simámm  IssrstiA
Ca«Ei£Q ¿3 3fisg &e> éxitfe y 5Cfe 8? 

dalas aciertos qu* Iré e& 
^su.-Priugipalss batía», «80 r«& 
Isa caja, y s& resites  por cerres É 
fe©á¿s partes.
'■ La eer?ssp9Eá£B$í£, Garr©t&3¡ ££

el creer que por mediación dé la  A t ie s 
é i s  í a t s r n a é l o a s l  á a  Á & u á c f i s  
H t ó f t ó S T B I M  y
Fernando VII, 2 , Barcelona, ha de Ges
tar más cara la Propaganda. — —

PALABRAS BE MÉDICOS
j l a f a i r e s t a  á . l a  - T O S

A l indicar á V ds.’el PO LIB A LSA M ÍC O  CON 
DOM

m \m iú u  82 U% Mmn Ele ss Janeiro, Santos (Brasil), j  MoBíeWflaf
A dm itiendo earga y pasajeros en prim era, segunda y  tercera  clase. Comida á 1a  española, 
N O T A  —Los señores viajeros deberán ped ir las p la¿as y  m andar sus documentos coe

fe a s  t a i i t e  a n t i c i p a c i ó n .
t'stvs, m ás inform es, su consignatario M. B S R JO N .—B oulevard d e lP ríae ip 8 59.—Alm ería

no es o tra cosa que indicar á  todos lo  que 
dicen los renom brados médicos .de. E spaña y ex tran  
jero y omitimos el citarlos todos por no ca n sa r ai 
lector

E llos, todos en general .y con verdadera sa tisfac
ción h an  declarado que para  curar la  Tos y  sus 
consecuencias, no existe otro m edicam ento eficaz 
para  la  radical curación que el P O L IB A L S a MI- 
0 0  CONDOM en Jarabes ó Pastillas.

Desde el momento que el Afundo Científico así lo 
h a  indicado, es vuestro deber en acudir á  la  p r i
mera m anifestación d 8 Tos á tan  valioso rem edio ; 
que os curará radicalm ente y os perm itirá  recom en 
darlo á todos los que no lo sepan que .e lP O L IB A L - 
SAMICO. CONDOM  cura la Tos, ca tarros crónicos 
de la  laringe, bronquitis crónicas, asm a, p leu ritis , 
tuberculosis, etc.

D e venta en Granada. F arm acia  del Dr. P icazo , 
Beye-f Católicos, 20, y A. C ovalela, S an  Je ró n i 
aio. 8 i. A genté ' exeldsivo, G- A lberto  P izzo: Qa-

?Ona VSáB-ABT
que los precios que ponemos en- cuenta 
son los de la t a r i f a  de los periódicos 
y  que nuestra clientela disfruta  g r á a j  
úQs r e b a j a s ;  quien utilice nuestros 
servicios-obtendrá ^ Ó n o p í á . --------

Nos ocupamos-de la inserción de Anuncios 
en_ todos ios periódicos, revistas, almanaques, 
guias, etc., del mnndo entero.. . . -...

ü I B á i i  m  S é S g r U i é  í í f l í l i í---- -
i « r H tíe-éüneU t, e ia  uie& l& s,pes

sefiétes/ se SaséeieJíŜ SBi&reetes-
« aáaa á Aimerfa, vioeass:

Lee ¿Jmetis] oitedez* 
aáes i  HeliUft. écmiñgss.
¡as ¿9  Malillas, marcee. 

Zdié$S&£M-&Á'ÍEiarii, miéí&eléh 
“a l iá is  í s - Alknsris, m é r c e le s  

á Earíjoloaa; viembi. 
í 1oas?g3éaí«rsfis 6» Barcehsaaí &2> 

Dosaeneefc, y Gert Hexjs&a»?. 
¿p Oaióa. .tí, y f'oreaA.29. 

Coa?-J>ai;ta?itt6 ■sd E o lillsí Seász©  
X M®IeL 6Sa22G5«S Melsl f

í ís ry .
Siitóígsatejiús 6'ü AI?.ferie: geg*. 

.%s.S;jo Ó6 E ica ráó  éiiaéE&a S . k j  €  
^aao'o Priíciya, y ?5. ~ !

SOTA.—-Estes Vspex tie¿s estable
3Í3S <53 Aiií&ílss s ¿ a  A geosla  d s  se-
e^cdícisaas . psss, haca? fsagaís ¿ 
is s e s íe a a  y .é  MaUlle la s  ste rcass ía j 
?ae s»«€ibas ssl satirio*, óviss-

6T2A .- f=í s ísfág fjstecie
«es éii-Z'&r. gs¿c?

£«tagr¿t-í?raecíe a? í;-£
» ¡c4s <-5t» vnper .-73.

S «Si TMiertfs.g'ssajc ‘á ’B w ce' 
tósíjifa álós etsEofrss viejs 

s i s e a s  áo  síw tó is^ ,

l i s i e  cría L°° ftfcSí.
para casa de lo¿ padres.-Darán ra
zólo, eri la Cruz de piedra (^Barrio 
de San .Cecilio*.'

P E  jHBEZGAIT -1  W '
i qn© ss% tomen las reaomhradgs 

Soe taa rápidos y segura jo? 
as, qna á lis  primeras tomas ¿o sionk 
^r«ndo y «sima- f  casi ciémá-za 
?ap!®ts al conslni? Is primara saj*. C

nuda, 45, Barcelona
áey/ie ios dn rao te  el reí»  a«  Enero 

gs:8R.ts»¿:. 
ü r_ b a  y  íS é j ic o

20 d< S a s tsn d s r  y el 21 d e  C orana, el va
Gyarbids. , - . •
•> 'o 'rk , C u b a  y  S S é jlo o

2b de JÍá-ag»- y el 30 de Cádiz, e i vapo?
A S M A____________6 sof©€£ei6n, Mea j

I s a  M F g L E g  á S 9 A B © 8  ó  Io «  S & A S S IL L f l«  A M tíA S K Á T lC B f
áei propio astor, qas eaiifean ©oso por ©sc«at© Ies ata.(jQ«s,' 
¿  vielent*6 fa© seaa.-=-^ié&nss'p?ég*s8tes. j

CicS

a s t a  i  ?aaei
Vapor éstrao rdm ario , rapidísim o.y  d irec to  e l 2 d 6 F eb re ro  p o r . el p a s i í t  
¿é  A lm ería p a ra  e l-transporte de pasa jeros con destino á

Santas lonílfldes y toaás'.íires (Amériea iel Ssr)
S on  los magníficos y  m odernos trasa tlán tico s, de g ran  to n e la je , dos hé- 

dees y  telégrafo  sin hilos, PA SA M A - FO SaíO SA , P A E B A , .PLA TA  1

m m m m m

EIE1ÍI
m m m

W » m é r @ ®

E l d ía  S ~&Iár¿: í s  B ar ifiiona' el vapo r O. do Ei- agub-rd —C ip itá á ; J . ? ¿  
re z  Soria. E l 3I : >*£ López López.—<;a .itás, J . Asa 
A - - L i¿eá S e q u e n o¡t &ssm ' .

E l d ía  3 sa ld rá  da ¡isrftéioha,' ó d.» Üálaga y  * 7 do Cádiz él vagó* 
B aenos A -res.—Oapit-ín, V. Pérez  -Vizeaiuo • ¿ í/ .

2rjaca do &»mt¿a¿o Bóo y
E í ¿ lá  2 sa ld rá  de H arcélcná y el 7 d s  Cádiz al vapor O. da C ád iz .—C« 

p iíán , T . Zaragoza-.
E s to s  vapí-íés? aám isen ca rg a  en 

ss jex cs , á  q n loaas íá Opiupañia dá alojam iento mu; 
d o , com o ás.acrtiíiitado  .«a.sn d ila tado  serv icio , i 
©ios c o n v ss ie n te t :ior e.amaC£tes de íuj 
na. Tam bién se adm ita carga  y  se  expl 
de l m undo, serv idos po r lineas regeiai 
aeresB C ias qne se  «m'aarquei» es  sos buques. * :á m ... J: i .

aViso s  u ípo sta h tes  - • 7 -
S e r a j e s  S e  i o s  ü e t s s  d o  e n ^ c r t a e i ó n . - L s  Som psíria. hace  rebá* 

ja s  d e  30 p o r 100 en los üstes. á»  d e ts ra ic a d o s  /.rtíeu los,jí-3_acMp£Ío ¿ ob 
la s  vigeacéíi dibpasieiones p a ra  e! serv ic io  de C bm anicaeiones MaBtimas.

S&irú'iuáus c o z a e r o i s i e a .  La eeación q&o-.le estos se rv ic io s tiene  esta-

._ ^ 4 f^ Ci0 A jO j/ápido y  d irec to  el d ía  12 de cada m es p o r d  puerto  d 
ALM ERIA, p a ra  el transporte  ü 6 pasajeros, con destino s i  • -1 -

BRASIL I BÜSIS8 AIRES (álSlKA SEL SOR) ;.
Ctíií ios zrisgníüecfl y  aiaaez&yfi j.d¿H'.pc.i.7¡~..& ¿4 ¿ ó r  f..vN¡sjAiSt íi«'..%í?* 

cee y í« -w « f is : iá » ;&aos “PA RA KA “, “FORMOSA“, . “PA M PA “,  “PTj  W  
y "SALTA*» ■ .

las  condiciones s ¿3 favo rab les , y  pa- 
■ cóm odo v i r a tó  esm ere 
ebajas de fam ilias. Pre- 

íí.  R ebajas p o r p a sa je s  de -ida y  vuei* 
d es  pasa jes .para  to d o s los puertos 
ras. L a  em presa puede  aseg u ra r:1¿

S a ld rá  de l puerto  de A lroerísj e l día- 2 áe  F e b re ro  de 1912, adm í 
tiendo  pasajeros en C ám ara, de prim era., segunda, segunda económ ica y 
te rce ra  clasej haciendo b reve escale en BAILAR, (ilo sta  d e  A frica) b a r  
abéátoc'ersé de barbón y  agua, siendo J a  dureción  p robab le ' ; í  v i^ je  de 15 
áías . ■■■-&.-*■< .s-v v-

L as cám aras d é  1.a  y  2.A de estos buques están  -m ontadas con  to d o  el 
lujo y  las com odidades que ream aren  los adelan tos m odernos; tienen 
.espaciosos salones, alum brado eléctrico  y  el tra to  es inm ejorab le . P a ré  ios
lie fAv>rt/i*a fil'ii'ft rtAmíflo 4 lo ¿C^oÍ aI-í ' • '

: S l l2 £ g r ig c o  v a p o r  eássS s)

j íp cn lfc iS K í
8Í¿ ,&  A ls e r is  p a ra  Cs-ta ísc- día 
, ÉL y  21 de eada  mee, y  á ?  Gsr¿ 
is?» ¿ l a é d c ,  If-a éiK-5 7. 3.7 f  57

y calma inslántáneamente él e9- 
aozsr-y-ls frecuencia de orinar, 
loo éni&oi_qj>e curan radicalmen 
}AJaa-e£íree£ceeo uretrales, prós- 
t3titis, urétritis., cistitis, carártos

„de la véjíga^álculos, iacontincov 
Mecida la Compañía, se encargo Se trabajar' «a Ultramar los muestrarios. ; | :c& de la orina, fiujqs blancosde 
que le sean entregados y de la colección de los artícelos, cuya venta y ' |  las mujeres, blenorragias feota 
esseyo, desden hacer los exportadotes. . % miiiter), eic.,ÍÍ3a caja de *'G©nfi

Para máf¡ informes, su Clranada. D. Tdxnse! Espejo Yályoide, calis d« .3 tes Eaerin^con lá debida Lss- 
San José Baj», IS. - • ~ |  tracción, á‘59 pesetas. _
■ ■ , 1 r ■ .. ....... . .............. -.....= = a = s=Sig=5̂ 5S5g ^ s = a aaaBBS55S g = s s a  - |  É! cS o o b  depura tivo  Em erin“,

§ jnxseiorable reconstitayente antI-¡ 
gVtÓUÜco refrescante áe la sangré 
|cura compleíamenta y radical-

de" te rce ra  clase, com ida á  l á  española.

LVISO IMPORTANTE.- Psrs x.btensr y.!
• *?.qu8 solicitarla-con tiempo.— Los pacaje-*- 

:¡ ajustaste aaticipacíóáV.lqá dóetáieñio# q»;
-•nigráción.-—Lo* manifiestos d«-psasjs íééi 

-:&■ Bsfiaee asignadas ¿ este puerto.
infcjrgjss, .sur consignatarios; H IJO  D E RICARD O  .J iJ íí

¡. es Q.—Bslevar ¿el Príncipe. 73 y 75. —ALVERJA.

Saldrá de Almería el 12 de Febrero áe 1932 
Cámara de primera y 2.a-y ‘¿d económica y 
fescals en DAKAR (Oosta de Africa).para soasí*^ 
eisndc !a duración probable del viaje <ls 15 ñp¿
---. E sa  ew c-v sf a*  -  S.* do cotse &> A*i

iajo y lat- q:¿t rMEiarop >¿h
ieioéos oalrjftag, abxfiíjssár eíéctrie® y  * | 5.-.,.- S i
í*  A<&9t», c'Viaióc & Aa?.S;.géla.

A V I-áO iV/r Óii'f ¿Jl’ S; —PfiM óbeecfer cjsí en 
J250,'-L3S p a s a r á  -•¿•S 

en t̂anK, aaw^sc/oi,. oa*'***-* fs

*  *«*» wíojwjw . ,i é' eossiésat& riee: HT.Tí ' Irl

cub isr

GfiBíFo Bapeelonés de Segures
é  Q t í l H T M

. COSECHEROS OE VINOS DE TALD E3$Eí
v - "á©  e o s e o i a  px-o p iá  '— 

P R E C I O S  . Pe* ti"
- V a l d e p e ñ a s  a ñ e j o ,  t i n t o  

•1 6  l i t r o s  . . . . ' . .Q 
V a l d e p e ñ a s  e x t r a ;  t i n t o  

y 'B l a n c o ,  i d e m  , . .. s ‘ 
V a l d e p e ñ a s "  s j  e r e z a d o , 

í d e m .  . c IS - ' -
V i n a g r a , v  í n i c  o : g a r a n t  > 

z a d o ,  l a t ó n :  . «. . . ; v 7  
I d e m ,  i d .  i d '  l i t r o  . . .  0 ‘3 0  

-A ile o h o í v í n i c o  A  . . . 2 ‘SO 
1 ’n e r n  d e s o a c u ^ a l i z a d o  . 1
áEüfiraitris ie p a l ,  Sata yTossíaBifSo:

Serv icio  a dom icilió.fü£>£̂ «K - . m& -«-»»—•
M ^ s é n r  fü f« m iís i3 se .

mente la  siíins y  todas bus conse? 
enencias, uayoteneía, d  lore.- de 
íos-hnesoü, adenitis glandulares,' 
manchas de fa  p is l, pérdidas: eet 
mínales, p.ojfecjonés, .'eBpWÓíito- 
rre a . herpeíism e, album ujuría, es-

O E O  E 1 M S B I 0

Autorísudo por ic  t e  y  «Se SO úe Josio  ee 1SS7, -  Insefr-pío en ©¡
Siü-5sterSc éa S*<. .̂©«íte por Boa.-1 oréen afe 5 e-Ssa-rív 3 ‘' -1910.

Btreoeiéh gener&I: GeriüSü, 42, L°5 BiROELONá.
F u e  e a  l o s  m o s  o a  a s e ^ t tr a ;» ©  á  s e t a ’d o u t r o  s¿ o r  -f% c -ia tíd a S . é * ’

SSjTfiLISNTAS' CXSÍO.OEKffa.

ie ró fu la ,  linfatism o, raquitismo^

I
liniaodeno ¡na, esterilidad, neuras- 
tenia, etc., etc. Un frasco de 
‘'•3.00b depurativo  Em erin- , con 
la debida "instrucción, S;60 pese
tas. r

E l “R egenerador de la sangre 
gE m erin“ es elúnico desciibrimien- 
| t o  áe  la  T erapéutica  moderna 
i  p a ra  cu ra r radicalm ente la  eloro- 
b cis,.d iabetesjparalisis, cefalalgia, 
f  raquitism o, sscrfifqlismo, disnep- 
g  5¿a, atonía, debilidad de la vista, 
1  palidez de lós tegum entos deco
l o r a c i ó n  do las uñas, ¿¡jl0TEi.dC:

¡
cabeza,neuralg ias faciales, p a lp i
taciones de ¿Grazón, sofocación, 
digestión difícil, dificultad de lqs 
trabajos in telectuales y  jnuscu la-1 
res, laxitud, Insomnio, delirio , ala-* 
cinación, hinchazón, anem ia, et- 
K c í t a r a r  U n frasco do EHERIN, 

b c o a la  deb ida  instrucción, 7  pe- 
1  zetas. % . :  
i  Do v en ta  en é y tn ad »  Farm acia 
g d$l Dr. Picazo, R eyes Católicos, 
| 20, y  A . G avaleda, S aa  Jerón i-

' P R E C I O S :
P z ra  e ssas  -psirticuísres, 5  ■pase-' 

tc .z  los 16 litro».
L itro , 8 5  o é o tía io s t.
B otella  de. tre s  cuartos Se .litro, 

sin esseo, 25  o ó a tif r t í iL  ' '  "' 
M a rq u és  dé Fai<issi

esquina á  Sra  Paula'. 
Te?ófo¡& *, 2 5 3

g  I - i Á  C O C A I N A  . 
•3 B A T O  L s  S O S A  y  M E K T .O h

que poá  án  d p o L t r er, dond- qníeran , cobc<Aféndoles un p lazn  p a ra  p ag a r 
íui- ¿  póiitfc-s h .s tá  t i  di» i.® d é  Ávo.-to d-J año del so rteo . ^fn ann íeo tu  de 
cu o ta  Rtdi&.e e s .t  C en ító 'á io g 'ex ced en tes 'd e  eoée  o ñ e .se a n  ilsm ae'os á 
las  fitas para  m hrs. b ja s .  •

IJa>a jnfqrm ee y, u cripeion- s^d fríg iise  A.Ia D iroeción ó ji! Sx. ¿A legado 
" DON LUIS CASAS PILCHEZ, PU EN TEZÚ ELA S, 42.

A Euneio.tu to rtz ad o  our-la C om isaria de SegnroB.tn 27 de O ctubre iSlQ

i rn  lacios es de la  gargan ta  se curan con rapi- 
Tos. K onquera y tifias  iaü eníérm edades d é
« -'-nir nórja..;. ¿¿ib Dued-n curarae radiesl-

'.-a t ; l l a A . I ) A V i d s o n .
i  :• -i-dr qiie apartan dichas pastillas  á 

q ^  desaparecen como por eneanto
= : iioen. t ’ntc cocí', procedencia de

pie.sc: y  da ouc.!ac!er m u tó rti :
. Boci vil. • -i
-frests  ásí S m m . W  

Q5V£S‘¿'Aí  '
:-Fu=ni2Cia de D Sim ón González 

P u e rta  R ea!, 7. -  G r a n a d a . 5 Buen negocio
dueño, se tra^p^sa  una acredliaá1 
c».s* de huéspedes en sitio  eéntric° 
y huéspedes todo  el' año .—Ea h 
RJay.a dé la Mar-Ana núm .-lb ;_ '  '

— .-ir»
l í n  i n u í í ? ?  '^ f ru id o ,  con ¿ a f  
L i l  J l i i ú t í  buena le tra  y  slg»"

üw^, sátira! pasa
P X D 4 S 1

m  f a r m a g i .í. s  

!r e é f f i 9 r t a s , H c t ® ! e a

,afias las P A S T IL L A S  D Á -
«gradabíes si p s iad a r y íí já  
s más reacios á tomar inedí- nos conocim ientos de c-.-¿É¿:5 ics-dj 

des.-a coioeacióo, en o Seis as u otra 
dependencia — Calle E lv ira , i 76,  l.;i 
frf<>rinar¿B.

M H O N E 3
Binados Bizbstes

ESTÓMGO
S i n  r i v ^ t

s w  p  a w  i f i i  ü ff i
AS.

-C-V2 á  y  a *  ;Í

T e m p r m s s k  á e  16  d é f o f e ^ ' -

ranada Farm acia del Dr f ie  zo
3 ¡?. y  A .  C o v a h  d-t. S a n  J e r ó c í

elusivo, G. A lberto Plzzo, Csnui-la. 45 Q*ÍTq,,&. Mr.

Sspresenláñfe ga.Bfimals
e s  3«£o»:¿oc esTaeofit


